
6 veja O resultado; Expert padrão MSX, 
Um super 8 bits. com 80K de RAM 
(64 para usuário e 1 6 para vídeo) que 
revoluciona a informática a começar pelo 
multiprocessamento. É que além do processador Z 80A, com 
4 l clock : " de 3,58 Mí Iz , o Expert possui dois outros processadores, 
de áudio e de vídeo, o que o torna extremamente veloz. Mas não 
fica aí. Além de permitir programas mais poderosos, os 32K 
de ROM do Expert o fazem extremamente fácil e versátil 
de ser programado, sem necessidade de se usar a linguagem 
Ássembler, na grande maioria dos casos, 

Não é por outro motivo que o sistema MSX, apesar de 
muito recente, já oferece uma gania de software surpreendente. 
Isto sem contar que seu Basic é virtualmente igual ao Basic do 
IBM/PC 4 e seus compatíveis permitindo fácil conversão de 
programas entre eles. 

Até no design o Expen se destaca. 
Além da harmonia do conjunto, o projeto 
do Personal Computer XP-800 (CPU) 
previu 2 slots na parte frontal para cartuchos 
e expansões, saída RGB ( 1 6 cores), 



saída de vídeo monocromático e na parte posterior, saída direta 
para impressora, saída de áudio e alto falante embutido com 
controle de volume, O teclado ergonómico, separado, possui 89 
teclas com 256 símbolos gráficos, dispostas e operáveis como nas 
máquinas de escrever convencionais, inclusive com acentuação 
em português e Ll ç'\ teclas para 1 0 funções programáveis, bloco 
numérico e controle total do cursor. 

Tanta versatilidade tinha que ser acompanhada na 
facilidade de acoplamento a periféricos, Uma grande gama de 
periféricos convencionais que podem ser ligados nos slots frontais, 
também servem para introduzir programas instantaneamente, via 
cartucho. 

Aí está um pouco do Expert, Um microcomputador 
fechado mas de arquitetura aberta, onde seus conectores 
de expansão permitem total acesso à estrutura 
do sistema admitindo até 8 slots virtuais (por 

exemplo ); 8 x 64 K dê RAM ), Expert Gradiente, 
O seu próximo microcomputador, 



* Marca registrada da IBM. 
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Periféricos disponíveis em novembro. Monochrome Monitor de alfa resolução, até 1 70 colunas * Telecom Module para Videotexto e Cirandmj 

* Data Corder cassetie especialmvtite prqjetculo para informática •Joystcks digitais, 2 botões de disparas * TV Adaptar PALM pfflopOM IV com 
muki para ndeo-cassete 

Em 1986 estarão disponíveis entre outros: Color Monitor (RGB) * í fàk-Driver (MSX DOS, compadre! com MS DOS e CP/AÍ -80) 

* ftfipressora gráfica (80 colunas) * Expansor de sistema ■ Cartucho de 80 colunas, * Cartucho de 64K Byte de RAM. 
Acompanha o Expert 2 livras: ' 'Dominando o Kxfierf "e "Linguagem liaste para MS.\ 



Editorial/6 

os msx ganham o mundo 

Depois de ter conquistado o Japão e Europa ú sistema MSX chega ao 
mercado nacional O nascimento do sistema e sua adoção como padrão 
por empresas japonesas. O reconhecimento do mercado europeu. O 
hardware e sua compatibilidade. O software existente e as vantagens que o 
micro oferece nas mais diversas aplicações. 

HOT BIT HB 8000 

A Epcom, uma empresa do grupo Sharjh entra na disputa do -grande filão 
que é o mercado nacional da informática com sua primeira maquina, i: 
escolheu a arqui feiura do MSX por sua performance e facilidade de 
integração de equipamentos, 

EXPERT XP 800/34 

A Gradiente também optou pelo MSX para disputar o setor da informática 
de consumo Junto com o equipamento esta sendo lançado um monitor de 
vídeo, um modem e um data record. 

SOFTWARE/38 

Saiba o que as software house brasileiras estão preparando para suprir o 
mercado educacional, profissional e de lazer 

ANÁLISE DE GAMES 

A linha de jogos de esportes do MSX é a mais completa oitre todos os 
micros e os principais games que fazem sucesso em todo o mundo tam bém 
estão disponíveis neste sistema como Pitfall II, Ghoshusters, Decathlon, 
Zaxxon, Pac Man, Ri ver Raid e outros. 

CURSO DE BASIC/28 

No primeiro dos quatro módulos deste curso roce vai aprender a explorar 
os recursos do Basic do MSX, 

GLOSSÁRIO DE INFORMÁTICA 

Até mesmo os que não estão se iniciando na informática derem conhecer 
alguns termos técnicos utilizados pelos amantes do computes. 

MSX NEWS/8 

As últimas notícias do Brasil e do mundo. 
EUE0MSX 

Randolpho Julião, programador da software house Microidéia fala sobre 
sua experiência com os micros MSX, 
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^ O Expert foi proíetado 



O Expert foi projetado 
para ser um micro- 
computador completo, tanto em funções como em recursos 
Para isso, a Gradiente projetou especialmente para ele, 
vários periféricos que acompanham seu de- 
sempenho e velocidade, dentro do mesmo 
design avançado e sofisticado. 



MM- 12 -MONOCHROME MONITOR DE1T 

Com alta resolução, 
com até 170 colunas 
( 30 MHz), entrada para vídeo 
composto, RGB digital, 
controles do tipo linear, 
recursos com vídeo normal/ 
invertido e vídeo normal, 
reduzido. 




JS-J-JOYSTíCK 

Por sistema digital, com dois 
disparos e fixação por ventosa. 

Sua empunhadura é ergonométriea, 



DR-1 -DÀTA-CORDER 

Gravador e reprodutor eassette, 
especialmente proíetado para uso tom 
microcomputadores, que torna a operação 
como Expert extremamente confiável. 
Os comandos especiais de operação e busca de dados 
facilitam a utilização, O Data-Corder aceita velocidade 
de até 2.4(0 Baucis e ainda está equipado com 
contador de voltas digital. 




TM- 1 -TELECOM MODIM 

Para Videotexto e Cirandão. Mediante a inserção 
de um cartucho programa, no TM4, o expert se transforma 
imediatamente num terminal de Videotexto e Cirandão. 
É formado de Modem de 1200/75 
Bauds e interface serial com 
discador telefónico, conector de en- 
trada e saída padrão RS-232 C, 
programável de 50 a 19200 Bauds. 



XPERT 



TA-l- TVÀDAPTOR 

Codificador PAL M, modulador 
de REe chaveador automático de antena 
e saída de vídeo. 





Esses são os periféricos que estarão à disposição em novembro. 
Afinal, para trabalhar junto com o Expert, os periféricos também 
tem que seguir o padrão. Periféricos Experts. 
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Sm 1986 estarão disponíveis, mtre outros: Colar Monitor (RGB) -IM.I>ri,vr(USX DOS. compadre! com MS DOSeCP MS, , 
• impresscm ge^ka < HO catotuts) • topansor de simrm • Cartucho de HO colunas. Cartucho de 64KByte de RAM. ' 
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O surgimento da linha MSX no Brasil jâ começa a despertar a 
indústria nacional de informática para uma nova realidade. Pela 
primeira vez dois fabricantes do porte da Gradiente e Gnipo 
Sharp discutem a compatibilidade entre seus produtos, 
credenciam software houses para garantir o abastecimento de 
programas a partir dos primeiros meses de existência dos novos 
micros, causando uma verdadeira agitação nos demais 
fabricantes, 

A Fonte Editorial e de Comunicação, com sua tradição de 
mais de dois anos na área de informática, não poderia ficar 
alheia ao fenómeno MSX. Da preocupação em atender aos 
usuários dessa família de microcomputadores surgiu MSX Micro 
uma reiista com periodicidade bimestral que pretende analisar a 
cada número, todas as novidades no hardware e software desses 
equipamentos. Os novos periféricos lançados no mercado 
internacional e as promessas para o Brasil. 

MSX Micro trará também uma série de programas escritos em 
linguagem Basic para você digitar e rodar no seu MSX 
compatível, sem a necessidade de qualquer adaptação. 

Nessa primeira edição falamos do nascimento do MSX no 
Japão, e do seu rápido domínio no mercado europeu. 
Um preview do Hot Bit HB 8000, da Epcom e do Expert XP 
800, fabricado pela Gradiente. Uma matéria especial derruba o 
tahú da falta de software para o equipamento em território 
nacional, revelando os pacotes que já estão disponíveis para as 
máquinas da linha MSX. 

MSX Micro também pensa em quem está iniciando nos 
mistérios da microinformática . Um dicionário que reúne os 
principais termos técnicos utilizidos pelos apaixonados da 
computação não vai deixar você voando nos papos com os 
amigos e nas matérias e análises publicadas nos demais números 
da revista. Também estamos dando início a um curso de Basic 
especialmente voltado para os possuidores do MSX. 

Aííls as novidades não param por aí. No próximo número 
MSX Micro vai mostrar quais os periféricos disponíveis para os 
MSX nacionais e confrontar a performance dos micros da 
Epcom e Gradiente frente aos demais computadores domésticos 
brasileiros. Até lá. 
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Você já imaginou que facilidade é programar um 
microcomputador super 8 bits, com "clock ?1 de 3,58 Ml lz? 
Que além de um processador Z 80A usa simultaneamente 
mais 2 processadores, um para áudio, outro para vídeo? 

Imagine a velocidade! 

Um micro que tem 80K de RAM ( 64 para o usuário 
e 16 para vídeo ). Com 32K de ROM e o Basic v irtualmente 
igual ao Basic do IBM/PC* permitindo fácil conversão 
de programas, E, para completar, 32 níveis de profundidade 
de tela e Sprite, 16 cores, 256 símbolos gráficos, acentuação 
em português, total controle do cursor. Operando tanto com 
periféricos convencionais e que você pode 
programar em cartuchos e eassettes, corru > ^^B"Sí 



também com disquetes de 3 1/2 1 ', 5 1/4" e até 8 1 . 

Imagine a facilidade! E o que é me- 
lhor, este microcomputador é Gradiente. 
O Expert padrão MSX. Um sistema que apesar de muito recente 
já possui um número surpreendente de software em todo o 
mundo. No Brasil será igual. Afinal, o Expert pode ser 
programado sem que se utilize a linguagem Assembler na 
maioria dos casos. Ainda por cima, a Gradiente está convocando 
as Softhouses e os programadores independentes para que 
entrem em contato, O telefone é 801 -061 6, com David, e o toro 
é nosso. Expert, a reinvenção do microcomputador, 

f^efjt Dgradiente 



* Marca registrada da IBM 
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MSX da IBM: 
apenas rumores ? 



EUA — A IBM continua calada 
acerca dos rumores sobre o 
possível lançamento de um 
MSX compatível, que teria sido 
projemdo com uma série de re- 
cursos de hardware, além de 
um software embutido com 
processador de texto, planilha 
eletrônica c gerenciamento de 
banco de dados. 

Embora o gerente regional 
de relações públicas da IBM in- 
glesa, Paul Appleford, desmin- 
ta os rumores, a empresa con- 



tinua empenhada no desenvol- 
vimento de um novo compu- 
tador pessoal ; para substituir o 
PC Júnior, que foi retirado do 
mercado. Resta então, uma per- 
gunta: afinal a Big bine vai ou 
não lançar o seu MSX? Se con- 
firmados os boatos, os fabri- 
cantes do MSX terão pela fren- 
te um osso muito duro de roer 
A provável novidade da Big 
blue teria um preço aproxima- 
do de 375 dólares. 
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Mais um 
fabricante reduz 
preço 



Inglaterra — A Mie rodeai cr, fa- 
bricante do Goldstar MSX, c 
mais um I abri cante, que força- 
do pelo mercado, reduziu o 
preçí ) de seu micro para conse- 
guir ampliar as vendas, O 
Goldstar passa a custar 298 dó- 
lares, o que significa uma subs- 
tanciai redução de custo para o 
usuário, O Goldstar c, agora, o 
MSX mais barato do mercado 
inglês. 



Mais recursos 
gráficos 

Inglaterra — Apesar do MSX já 
dispor de uma série de recursos 
gráficos foi colocado no mer- 
cado um periférico que deve- 
rá tornar a utilização desses re- 
cursos, ainda mais fácil. Trata- 
se do lançamento da empresa 
inglesa Rritish Micro, o Graph 
Pad f um dispositivo com mem- 
brana sensível ao toque. O uso 
do Graph Pad é feito através de 
uma caneta especial com a qual 
pode -se desenhar triângulos, 
círculos, linhas e gráficos para 
depois transferí-los para a tela 
do micro. 

Toshiba Lança 
modelo plus 

Japão — A Toshiba, fabricante 
do MSX compatível HX-10, 
anunciou recentemente o seu 
HS-22, um MSX Plus, que tem 
como diferenças básicas em re- 
lação ao modelo anterior uma 
inter lace RS 2MC e uma ROM 
que incorpora processador de 
textos, além de uma diferença 
entre a versão japonesa, que 
possui uma área extra de me- 
mória em RAM disk, com capa- 
cidade de até 32 Kb. A versão 
inglesa não possui essa opção. 
Segundo um dos diretor es da 
empresa, o novo micro é uma 
fusão entre um computador 
doméstico e um profissional, 
para aqueles usuários que não 
se contentam apenas com re- 
cursos limitados. 

Alem de um belo design, o 
novo MSX esta sendo colocado 
no mercado junto com uma sé- 
rie de periféricos, como um 
disk drive de ò 1/2 polegada, 
um data recorder e um pacote 
de cartuchos de software com 
aplicações gereneiais. 



& MSX Micro 




MSX 

pode controlar 
mini robôs 

Japào — o MSX está cada vez 
mais perto de tornar-se a ma- 
quina ideal para o lazer domés- 
tico, com a comercialização no 
mercada Japonês, peia Mitsu- 
bishi, de dois modelos de mi- 
ni robôs, rádio controláveis pe- 
lo micro, que podem ser con- 
siderados como obras-prinias 
em termos de brinquedos de 
alta tecnologia. Os robôs vem 
em kits, compostos de três par- 
tes: o robô propriamente dito, 
um rádio-transmissor e um 
software específico para utiliza- 
ção e comandos desses novos 
brinquedos da era tecnológica. 

Nova 

Impressora 
matricial 

JápêO — A Toshiba aumentou 
a .serie de periféricos dedicados 
ao MSX, com uma nova im- 
pressora matricial de 8u rol ti- 
nas com a velocidade 105 -ps, 
possuindo todos os curar leres 
do micro c mesmo alguns que 
não se encontram em impres- 
soras dedicadas a outras famí- 
I i as de mie roce > m p u lat I c > rcs. 



Philips também 
embarca na 
onda 

Inglaterra — A Philips tornou- 
se a primeira empresa europeia 
a lançar um modelo de MSX 
compatível no mercado. O 
MSX da Philips, o VG 8000, 
possui um teclado cie 72 teclas 
mareadas com todos os carac- 
teres gráficos e uma RAM de 
32 Kb, tendo já à disposição dos 
usuários uma serie de periféri- 
cos como por exemplo, um 
cartucho de expansão de me- 
mória de 16Kb, impressoras 
matriciais de 40 a 80 colunas, 
um joystick s um data recorde r 
e um monitor monocromático 
de 12 polegadas. A Philips ain- 
da tem planos para o lançamen- 
to de outros dois periféricos; 
um cartucho de expansão de 
64Kb f dando ao micro uma 
RAM total de 96Kb e uma uni 
da de de floppy disk. 



Rittor lança 

Software 

musical 

Inglaterra — O MSX conta com 
mais um novo pacote de soft- 
ware musicai. A Rittor Music es- 
tá colocando no mercado, o 
HGS Musiwriter, um cartucho 
para composição de melodias, 
pelo usuário do micro. Além 
desse aplicativo, a empresa 
tam bé m es ta come rc iâlizando 
um pacote destinado especial- 
mente ao Mí>X da Yamaha, o 
CXoM, chamado FM Musiwri- 
ter que aproveita todos < >s re- 
cursos que este micro possui, 
em te r mos son o r os . 



SMC desenvolve 
novo Mouse 



Inglaterra — A SMC SuppJies 
desenvolveu um mouse para a 
linha MSX. O novo periférico 
vem com um software que ofe- 
rece ao usuário uma gama 
maior de recursos para o micro. 
Os recursos incluem gráficos, 
formatação de texto em tama- 



ho variável e opção pata salva] 
dados e transmitir e receber de 
outra fita ou disquete, assim co- 
mo a possibilidade de gcraçào 
de caracteres. O software que 
acompanha o mouse, foi todo 
escriio em linguagem de má- 
quina, 




Usuários 
ganham clubes 
especializados 

Inglaterra — O lititi causado 
pela introdução da família de 
micros MSX na Europa esta 
motivando a criação, pelos 
usuários ingleses, de dois clu- 
bes de serviços de lieados à es- 
sa linha e que oferecem servi- 
ços como a publicação regular 
de boletins, para a troca de di- 
cas, programas e informações. 
Os dois novos clubes são: o Ya- 
tntâm I)X Club dedicado aos 
proprietários do CX-5M e o 
MSX User Group, para todos os 
usuários MSX. Aqui vão os en- 
dereços e se voce escrever pa- 
ra tá, contando sobre o lança- 
mento d< > MSX no Brasil, rx k le 
rá conseguir um conta to ime- 
diato do terceiro grau. Anote aí: 
Yamaluí OX Club — Tny VVride. 
PO boXO, Ripon, Norrh Yorks 
HG4 2QT c MSX Users Group 
— Andrew Philips, MSX Users 
Group, Koom S, 14 Moor 
Street, Omskirk, Lmcastcrshi- 
rc 



Piratas de 
software sofrem 
sério golpe 

Inglaterra — A pirataria de soft- 
ware, uma das maiores pragas 
do mercado de informática, 
acaba de sofrer um sério golpe 
nas suas ativ idades, É que a em- 
presa inglesa May king I>ata aca- 
ba de lançar um novo tipo de 
serviço destinado as software 
houses: a etiqueta personal ba- 
tia com hologramas a laser. 
Apesar do custo dessas etique- 
tas, por causa <. lo processo que 
ulili/a o laser, os usuários de 
computadores poderão com- 
prar seus programas certos de 
qut não estarão comprando 
copias pi ralas, já que o proces- 
so de holografia é praticamen- 
te impossível de ser reproduzi- 
da i en i gráficas < hj por thu >gra 
fias. 
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CHEGARAM 
OS MSX ! 




Oscar Decker 



Com os recentes lançamentos 
dos microcomputadores Ex- 
pert, da Gradiente, e Hot Bit, da 
Epcom (Grupo Sharp), chega 
finalmente ao Brasil um dos sis- 
temas de maior sucesso no 
mercado mundial: o MSX, 

Mas, não foi por mera coin- 
cidência que duas grandes em- 
presas escolheram exatamente 
o MSX para equipar seus pri- 




meiros produtos no setor da in- 
formática de consumo. Ele ofe- 
rece uma vantagem essencial 
para o consumidor: a padroni- 
zação. 

Quem adquire um micro 
MSX, tem a garantia de que to- 
da e qualquer modificação fu- 
tura respeitará seu investimen- 
to cm software, periféricos e 
desenvolvimento de progra- 
mas. 



Outro ponto importante na 
padronização é que o usuário 
não ficará atrelado a uma só 
empresa. Quem comprou mi- 
cros como o Tl 99/4A da Texas, 
Adam da Coleco ou o Aquarius 
da Mattel, ficou inteiramente 
largado quando estas empresas 
decidiram encerrar a produção 
dc seus produtos. Mesmos os 
possuidores do VIC 20 da 
Commodore, empresa que 
atua até hoje no mercado, fica- 
ram decepcionados ao desco- 
brir que o modelo que sucedeu 
seu aparelho, o C-64, nào roda- 
va os programas comprados 
para seu micro. Isto, porquê es- 
tes sistemas eram suportados 
por apenas uma empresa. 

No caso do MSX, pelo me- 
nos trinta companhias a nível 
internacional estão fabricando 




micros com o novo padrão, E 
entre estas, enconiram-se gi- 
gantes da ele trô nica mundial, 
como: Sony Phirjps^JVC, Pana- 
sonic, Hitachi, Toshiba, Pio- 
neer, Yamaha e muitas outras. 

No Brasil, além dos micros 
da Epcom e Gradiente, três ou- 
tros estão em fase final dc de- 
senvolvimento c espera-sc que 
no ano que vem o número de 
aparelhos a disputar este mer 
cacto chegue a meia dúzia. 

Toda esta agitação em torno 
do MSX incentiva as empresas 
de software e periféricos a de- 
senvolver produtos específicos 
para o sistema. Eni todo o mun- 
do, multipliea-se velozmente o 
número de programas e aces- 
sórios MSX disponíveis no 
mercado, 

0 início 

Tudo começou quando a 
Speetravídeo, empresa de ele* 
trônica sediada em Hong Kong, 
solicitou a ASCII /Microsoft ja- 
ponesa para desenvolver o BÁ- 
SIC dc um novo microcompu- 
tador que ela pretendia produ- 
zir Kazihuro "Kay' s Nishi, pre- 
sidente da Microsoft se interes- 
sou pelo p roje to e começou a 
dar palpite* na parte de hard- 
ware. Criou- se en tã o c > SV 3 1 8 1 
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um micro que nunca foi lança- 
do no mercado americano, 
mas, que serviu de embrião pa- 
ra o MSX. 

Nishi sabiá do interesse das 
empresas japonesas de partici- 
par do crescente mercado 
mundial dc micros. Sc cada 
uma, porém, lançasse seu pró- 
prio sistema, as chances de su- 
cesso seriam bastante limitadas. 
Ele propôs então o MSX como 
padrão a ser adotado pelas em- 
presas japonesas para entrar na 
briga. Desta forma, todos os 
programas e periféricos desen- 
volvidos para um micro, fun- 
cionariam em qualquer outro 
do mesmo sistema. Mesmo que 
as marcas fossem diferentes. E 
o esforço de marketing dc to- 
das as empresas seria somado 
para vender um só sistema: o 
MSX. f ; mais. todas as melhorias 
futuras a serem introduzidas no 
MSX, respeitariam a compatibi- 
lidade com o padrão original, 
resguardando o consumidor. 

A rápida adoção do sistema 
tem feito crescer o numero dc 
fabricantes c hoje existem mi- 
cros MSX sendo fabricados por 
empresas japonesas, coreanas, 
chinesas, holandesas, america- 
nas c, agora, brasileiras. Até al- 
guns fabricantes ingleses de mi- 
cros prometem para este ano 
placas para compatibilizar seus 
aparelhos com o MSX, No Ja- 
pão, quase três milhões dc mi- 
cros MSX já foram vendidos. 
Na Europa, cm menos dc um 
ano, eles já chegam a 350 mil. 
Nos EUA, o MSX deverá ser lan- 
çado ainda em 1985. E no Bra- 
sil, as previsões sào de 40 mil 
até o final deste ano e mais 150 
mil para o ano que vem. 

Hardware 

'lodo este sucesso nào se dá 
apenas por causa do marketing 
envolvido nó projeto. C) MSX é 
uma poderosa máquina, capaz 
de atender não só as aplicações 
domésticas, como também a 
muitas utilizações profissionais. 
Seu desenho traz o conceito dc 
expandtbilidadc para adequar- 
se com grande flexibilidade a 
qualquer tipo de uso. 

C) microprocessador central 
é um Z-80 de Zifog, operando 



a uma velocidade (clock) de 
3.58 MHz. O mesmo que ope- 
ra a grande maioria dos equipa- 
mentos pro Assinais que ut.il i- 
zam o sistema operacional 
CP/M. Aliás, os micros MSX ro- 
dam qualquer programa CP/M 
que utilize 40 colunas. Para os 
de 80 colunas, é necessária a 
utilização de um cartucho es- 
pecial que passa o vídeo para 



solução gráfica de 256 por 
192 pontos com a utilização 
de 16 cores simultaneamen- 
te. O numero de objetos que 
podem se mover em cl ire - 
ções diferentes na teJa ao 
-mesmo tempo (sprites) é de 
32. Com estes recursos, o 
MSX é uma das mais com- 
pletas máquinas para jogos 
(computer games), elabora- 




80 colunas. Com ele, você terá 
acesso a milhares dc progranias 
profissionais para atender a 
qualquer aplicação. 

Para controlar o vídeo e 
elaborar os gráficos, o MSX 
usa um chip dedicado da Te- 
xas Instruments, que tanto 
pode ser o TMS 9929 ou o 
9129 A. Ele permite uma re- 



ções de desenhos e gráficos 
comerciais. A resolução nor- 
mal de texto é de 24 linhas 
dc 40 colunas, podendo 
chegar a 80 colunas através 
da utilização de um cartu- 
cho, O MSX possuí saídas 
para televisores normais (vi- 
deo composto), monitores 
mocromãticos ou colo ri d< >s 
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Outro chip é dedicado 
e s pec ial n i e 1 1 lc a ge caç à c > de 
sons. o ÁY3-8910 da General 
Instruments, um sintetiza- 
dor de três canais com oito 
oitavas, Para acoplar o micro 
a aparelhos de som, existem 
conectores padrão RCA, A 
i n t e r ta ce ct ) m grava d( >r cas- 
sete c gereneiada por um cir- 
cuito PPI 8255, permitindo 



contem o MSX Basic e de 
s 1 K bytes e a RAM elos mo- 
delos nacionais é ele 64 
K bytes, alem de 16 k. bytes 
.destinados ãpenas a contn >- 
lar o vídeo. 

De/e nas de periféricos 
podem ser acoplados ao seu 
M S X . I ighT-pci is e p rai u t ie- 
tas digitalizaclc >ras para a cria- 
C.ào de gráficos, Joyslicks. 
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duas velocidades para grava- 
ção e leitura de dados: 1220 
ou 2400 bauds 

Os MSX possuem ainda 
uma interface paralela fiara 
utilização de impressoras, 
um ou dois síots pura cartu 
chos c um bus [Jara expan- 
sões. 

A memória KGM que 



track halls e mouses para 
controlar o$ jogos (compu 
ter games). Disk drives de 3 
e 1/2 e 5 e IA polegadas, e 
gravadores cassete para ar- 
mazenamento ele dados Im- 
pressoras, plotlers e maqui- 
nas de escrever eletrônicas 
para imprimir textos, gráfi- 
cos e desenhos. Televisores 



coloridos, preto e h ranço, 
t|j( m i to rcs m o 1 1 oe r< >n lá ti ec 3íS 
ou policromáticos para 
acompanhar seu trabalha E 
ate pequenos robôs Contro 
lados por micros MSX já es- 
tão disponíveis no mercado 
internacional. 

l m dos maiores fabri- 
cantes ele instrumentos mu- 
sicais, a Yamaha, criou uma 
i n te r face pa ru 1 i ga r se u M SX 
a teclados musicais ou sinte- 
tizadores profissinals que 
utilizem 2 interface padrão 
MIDI. Com isto, seu micro 
transrorma-se num podero- 
so ínstm mento que pode in- 
clusive lL ler" partituras musi 
cais magnetizadas. 

A Pionner, líder do mer- 
cado mundial de videodis- 
çps a laser possui um MSX 
que, ligado a um apare 1 ! lio 
Laserdisc. permite a utiliza- 
ção de jogos interativos on- 
de os gráficos não são for- 
mados pelo computador, 
mas ste por trechos de fil- 
mes e desenhos animados. E 
muitos destes produtos já es- 
tu > com lançamento progra- 
mado para o próximo ano 
no Brasil, Como se vc, cada 
empresa procura acrescentar 
o que tem de melhor para o 
MSX. 

Software 

Em termos de software, em 
qualquer categoria, o siste- 
ma está bem servido. Seu 
BASIC ê um dos mais com- 
pletos dos micros de seu ní- 
vel e possui um bom desci 1 1- 
penho. É excelente para USO 
e el U eacio na 1 e de se n vc >lvi- 
mento de programas com 
até um bom grau de com- 
plex idade. A manipulação 
d< >s recursos gráficos é sim 
p lesm en te fan tãs t i ea . 

C) número de jogos 
(eomputer games) dos siste- 
ma já chega tia terceira cen- 
tena, 'lodos os principais tí- 
tulos de sucesso já estào eiis- 
poníveis, entre e les : P i t fali 1 1 , 
( rhostbustcrs, Deeathlon, 
Zaxxon, Ikiek Rogers, Fae 
Man, Bou Ide r Dash. Antarc- 
tie Adventure, Time Pilot, 
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Super Cobra e os incríveis 
Track & Field t e II, que nos 
fl i pe rari is té h rãs i le i n >s > ra m 
rcbatradt js dc Olimpíadas c 
fizeram enorme sucesso. A 
linha de jogos de esporres 
cio MSX c a mais completa 
entre todos os micros, 

A área educacional e ou 
t k ) fc ) rre d< ) M S X . Inume n s s 
pn >gramas ensinam desde 
contas e alfabeto para crian- 
ças a partif de quatro anus, 
ate mapas estelares e nuite 
rias de nível universitário. 

Para a adniinistraçãt s do- 
m és ti ca, o MSX oferece pro- 
gramas [Xira controle bancá- 
rio, orçáinenio doméstico, 
ff diário, controle de dispen- 
sa e outros. 

No campo profissional, o 
desenvolvimento é um pou- 
co mais lento, mas, de qual- 
quer fornia já existem varias 
plan ilhas eletrònicas, bai \Ci ) 
de dados, [processadores de 
texto c programas para gera- 
ção dc gráficos comerciais. 
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Para o uso mais pesado, exis 
tem os milhares de progra- 
ma s ( : P/M , utilizados em es- 
c ri tó rios e m tt >d o o mu n di x 
Outra grande vantagem 
do MSX é que te rido si de) 
desenvolvido pela Micro- 
soft, a mesma empresa que 
desenhou o MS DOS do 
IBM PC, o MSX possui com- 
patibilidade de arquivos 
com seu primo de 16 bits. Is- 
to significa que se você pos- 
sui um PC -compatível no 
trabalho, pode usar em casa 
seu MSX e enviar os dados 



por modem ou eabo para o 
PC. 

No Brasil, quase 8b pro 
gramas estão sendo Ian ca 
dos junto com os primeiros 
MSX (ver matéria nesta edi- 
ção). Entre eles, um para 
a cessar o Videotexto e outro 
para o Cirandão. 

Com tanto a oferecer, o 
MSX já se coloca entre os 
[principais s item as dc micros 
para grande consumo do 
mercado nacional e é uma 
forte opção para todos os 
consumidores. 
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I LOTBIT funciona pra todo 
mundo porque todo mundo pode 
ííizcr HOTBIT funcionar. 
Eté tem 10 I iot Tocks, as 
teclas de funções programáveis 
que colocam o comando, na ponta 
dos seus dedos, A cada toque, 
você leva o programa para o lado 
que precisar. E como se fosse 
uma conversa entre vexe 
e o microcomputador. 



em gráficos, desenhos e textos. 
Esons incríveis. 

Todo dia vi >cê descobre 
alguma e< >isa nova que pode 
fazer com IIOTBIT. 
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HOT BIT . 

AQUECENDO 
O MERCADO 



O projeto do 



microcomputador contou 



com a participação de 
130 profissionais e foi 
estimado em seis milhões 
de dólares, 



A escolha do nome Epcom, 
resultante de uma pesquisa feita pela 
Sharp junto aos consumidores, 
é apenas mais um ingrediente da 
estratégia do grupo Machline para 
colocar um computador pessoal no 
mercado brasileiro. Na verdade, 
O grupo já tem uma tradição 
respeitável no segmento de 
computadores, através da S1D ? 
que recentemente atingiu o posto de 
maior fabric ante brasileiro de 
produtos de informática. 

O projeto do microcomputador 
do grupo Sharp foi detonado há três 
anos, consumiu dezoito meses de 
desenvolvimento c foi avaliado em 
mais de seis milhões de dólares. 
Cerca de 130 profissionais, incluindo 
trinta engenheiros das áreas de 
hardware e software, foram 
envolvidos na criação de uma 
máquina compatível com a Unha 
MSX, bati/ada de Hor Bit HB 8000, 
que já recebeu a chancela da 
Sec neta ri a Especial de Informática 
(SEI). 



E o micro é realmente quente, 
A começar pelo design f totalmente 
originai a nível de concepção de 
máquinas MSX, que incorpora CPU, 
dois slots, teclado alfanumérico 
semi -profissional e fonte dc 
alimentação num mesmo gabinete. 

Fim do curto-circuito 

O slot número um, localizado na 
parte superior do l íot Bit, 
está equipado com uma novidade 
em relação as máquinas que unli/am 
cartuchos para a entrada de dados 
como os videogames e outros tipos 
de microcomputadores. 
Um dispositivo especial que 
interrompe a corrente elétrica 
quando o cartucho c inserido 
no slot. 

Quantos usuários de videogames 
já náo tiveram seus equipamentos 
totalmente danificados devido a um 
curto circuito provocado pela 
inserção de cartucht >s com o 
equipamento ligado á corrente 
elétrica? 
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O interruptor temporário da fonte 
dc alimentação do Hot Rir permite 
que o usuário coloque os cartuchos 
no slot um do aparelho sem ter que 
cair na rotina do Uga-desli^ 
característica desse tipo de 
equipamento. 

O Hot Bit também foi municiado 
com um slot lateral, para ligação dc 
periféricos e expansões. A Epcom 
optou por colocar o segundo 
compartimento na lateral do micro 
pois é essa a posição natural da 
maioria dos periféricos, de acordo 
com o.s engenheiros da empresa. 

Na parte traseira do equipamento 
está localizada a saída para uma 
impressora com interface paralela, 
padrão Centronics, os conectores do 
modulador de KF, vídeo composto e 
áudio, e um conector Din de oito 
pinos para entrada dc dados via fita 
cassete, Vale lembrar que os 
equipamentos da tinha MSX aceitam 
trés tipos de dispositivos de entrada 
de dados: fita cassete, cartucho de 
memória Eprom e disk drive de 



3 Vi e 5 Va polegadas, ainda não 
disponíveis para os MSX nacionais, 

0 Hot Bit incorpora ainda uma 
tomada para alimentação de 
periféricos, um monitor ou um 
televisor, por exemplo — um seletor 
de voltagem e outro de canal. 

O controle dos computergames 
compatíveis com a linha MSX pode 
ser feito de duas formas: via teclado 
ou através de joysticks comuns do 
tipo A ta ri, que utilizam conectores 
de nove pinos. Juntamente com o 
lançamento do HB 8000 a Epcom 
estará comercializando um joystiek 
de competição com dois botões de 
tifo c quatro ventosas para fixação. 
Esse dispositivo permite uma maior 
precisão no controle das jogadas. 

Teclado 

O teclado do micro é uni espetáculo 

à parte, Semi profissional, 

é composto de 73 teclas, 

dez de 11 níveis pelo usuário, e conta 

com todos os comandos do padrão 

MSX. mais o.s acentos e caracteres 



especiais da língua portuguesa, 
gravados em memória ROM 
(memória apenas de leitura), 
O teclado do Hot Bir adota o padrão 
das máquinas de escrever IBM e tem 
a vantagem de ser facilmente 
assimilável Qualquer acento, 
em minúscula ou maiúscula, aparece 
na tela do monitor, no momento em 
que a vogal seguinte for digitada 
pelo u s u á rio. 1 1 n i reatu te q ue 
algumas máquinas ditas profissionais 
não conseguem oferecer, 

Mas na verdade, o teclado do Hor 
Bit esconde outros dois teclados. 
Quando o usuário pressiona a tecia 
Codc (ou Shift Code) tem acesso aos 
caracteres do alfaberto gregt i 
UtiJizando-se a tecla Graph (e Shift 
Graph) o micro passa a interpretar os 
comandos via teclado como 
caracteres gráficos e pequenos 
desenhos, uni recurso muito 
utilizado na confecção de jogos, 
um dos pontos fortes da 
íam ília MSX. 
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O Hot Bit conta ainda com um 
bloco cie movimentação do cursor 
com oito posições posáveis, 
'ledas para inserir e dclctai caracteres 
tornam a edição de programas uma 
tarefa muito menos cansativa, 
um recurso que os micros da linha 
Apple, por exemplo, não possuem. 
Outro feature importante é a luz 
indicadora da utilização da tecla 
Capslock, que trava o teclado na 
posição das letras maiúsculas. 
O equipamento também é dotado de 
um botão reset, mas essa função é 
automaticamente acionada quando o 
1115 8000 é ligado 

Muitas dessas características são 
particulares apenas ao hardware dos 
micros da linha MSX, Trata-se de um 
projeto audacioso que vem sendo 
rapidamente incorporado por 
fabricantes japoneses e europeus. 

Memória 

Para garantir uma melhor 
performance com games e 
aplicativos o Hot Bit foi dotado de 
uma boa capacidade de memória 
RAM inicial, 64K bytes. A memória 
ROM, onde estão gravados os 
comandos do Basic, ocupa 32 K 
bytes. Dois processadores 
independentes do microprocessador 
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Fabricante 

EPCOM - Equipamentos Eictrônicos 
da Amazónia 

Características 

Microprocessador - Z 80A, com çlock 
de3,57Mhz 

Memória Residente - ROM: 32K bytes 
liAM: 80K bytes, sendo ióKespecí- 



central, um Z SOA, garantem a boa 
performance de audio e vídeo do 
Hot Bit. O micro pode trabalhar 
com até de/esscis cores cm ai ta 
resolução, (49,152 pontos). 
A capacidade sonora atinge oito 
Oitavas em três canais distintos. 

Estratégias 

Para comercializar o seu primeiro 
micro pesoal o grupo Sharp não esta 
poupando esforços. O Hot Bit será 
vendido nos mais de tres mil pontos 
de venda Sharp, espalhados por todo 
o território nacional. Ksta estratégia 
deve render a Epcom a 
comercialização de sessenta mil 
máquinas até o final de 1986, com a 
incorporação de alguns periféricos 
como drives, interfaces para 
comunic ação com a rede Videotexto 
e projeto Cinindao, compatibilização 
com o sistema operacional CP/M e 
possibilidade de expansão da RAM 
até 512K bytes. Já no próximo mês 
de novembro a Epcom entrega às 
lojas o HB 2400 , um gravador 
cassete especialmente orientado para 
gravações digitais. 

Á exemplo da Gradiente a Epcom 
está credenciando software houses 
(leia matéria nessa edição) para 
garantir um vasto catálogo de 



Vídeo 

Processador - TMS-9128NL 

Modo Texto -32 colunas x 2-t liniias ou 

40 colunas x 24 linhas 

Modo Gráfico ■ 64 x ^8 pontos ou 256 

x 192 pontos, com dezasseis cores 

SOM 

Processador - AY-3-8910-A, com oito 
oitavas, três canais* 



programas para a linha MSX, 
A empresa pretende investir cerca de 
dois milhões de dólares nos 
próximos dois anos, apenas com 
relação ao software para o Hot Bit. 
Além disso, devera ser criado um 
centro de informações, com dicas e 
programas sobre a tecnologia MSX, 
semelhante ao núcleo de 
informações, uma espécie de clube 
dos possuidores dos pocteet 
compu ter s comerc i al i zad c )s 
peia Sharp. 

A Epcom ainda não decidiu o 
preço final do equipamento ao 
consumidor. O atraso nessa 
divulgação pode ser considerado 
natural. Afinal, a V Feira de 
Informática, realizada no Palácio das 
Convenções do Parque Anhembi em 
São Paulo, entre os dias 23 c 29 de 
setembro, mostrou uma serie de 
novos micros domésticos, inclusive 
o MSX fabricado pela Gradiente, 
Por isso, a tendência de cada 
empresa c esperar e conferir qual a 
política comercial da concorrência. 
Entretanto, c possível adiantar que o 
preço do Hot Bit HB 8000 deverá 
sii uar-se na mesma laixa dos demais 
colors do mercado, e um pouco 
abaixo dos apple compatíveis. 



Saídas 

Impressora - in tcrtltce paralela padrãt > 
Centronics 

Gravador- X&loddade de transmissão 
1200/2400 bauds, no formato tKS 
Vídeo ■ Duas saídas no sistema PALM: 
televisor e vídeo composto 
Joystick -Dois conectores frontais de 
nove pinos 

Slots - Dois slots (um m lateral do 
equipamento) pura conexão de car- 
tuchos, expansões c outros periféri- 
cos. 

Tomada -Rissuiuma tornada 120/220 
V para alimentação de periféricos 

Características físicas e elétricas 

Alimentação - 120/220 XAC-60 Hz 
Dimensões 405 x 68x 280 mm (l^AP) 
Peso: -33 Kg 

Ohsa Especificações fornecidas pe- 
lo fabricante. 




HOT BIT HB 8000 



ticos para vídeo e 64K disponíveis 
para o usuário. Expansão possível 
até 512K. 

Teclado - (incluído no equipamento): 
Alfanumérico senti profissional, de 
73 teclas, com caracteres em portu- 
guês, seis funções pvé-pwgraxnadaSi 
dez funções detlnívcis pelo usuário 
e bloco dc comando do cursor in- 
dependente. 

Linguagem de Programação - MSX Basic 
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"SOFTWARE É A ÁREA 
DE MAIOR PRIORIDADE 
DA EPCOM", AFIRMA SCORZA 



Milton Scoryn. diretor de marketing 
da Grupo Sharp, cm entreviste 
exclusiva a MSX Micra comam 
as cxpcctaúvus dk Epcom, 
com a entrada cío Hot Bit no 
merendo nacional 

MSX MICRO: Qual a expectativa da Sharp 
com o lançamento do HB 8000? 
Milton Scorza: O progresso da 
icei \ú 1 ogia es tá g rad li ai m e n Xe 
incorporando ) n 1 ierc processadores 
a parelhos cõrii T\\ forno dc 
microondas, aquecedores centrais 
etc Todos os equipamentos 
domésticos em breve poderão ser 
interligados, proporcionando um 
controle completo e integral do lar 
do futuro, que não está tão distante 
assim. 

À Epcom foi criada pelâ Sharp, para 
desenvolver produtos de alta 
tecnologia voltados à informática de 
consumo. O primeiro passo dessa 
empresa é a colocação no mercado 
do Hot Bit, um microcomputador 
inteiramente desenvolvido no Brasil 
a partir de arquitetura MSX da 
Microsoft. O Hot Bit tem uma 
performance excepcional também 
como micro pessoal e será a base 
paru a Futura integração dos 
equipamentos domésticos como TV, 
audio, telefone e todos os outros. 
P: Quaf a previsão de vendas até o final 
deste anos e em 1986? 
R: A meta da Epcom é ter, nos 
próximos três anos, 25% do 
mercado de microcomputadores 
pessoais domésticos, estimado em 
seiscentas mil unidades. 
P: 0 que está sendo feito para garantir a 
rápida expansão do sitema no mercado 
brasileiro? 

R: Pesquisamos o mercado e 
conhecemos as necessidades dos 
usuários de micros pessoais e 
do mes tia xs . Va m os u t ilízar 
periféricos existentes no mercado, 
que atendem a essas necessidades 
e futuramente, iremos fabricar os 
complementos que se fizerem 
necessários. 

P: E com relação ao software? 

R: Ksu c a área de maior prioridade 
tia Epcom. É O software que 
portanto, diferencia o produto. 



A estratégia para o Hot Bit inclui a 
criação dc um padrão dc 
desenvolvimento de software 
aplicativo, com características de 
simplicidade operacional e diversas 
ferramentas de desenvolvimento, 
lais características e ferramentas, 
atualmentc disponíveis, roíam 
colocadas ã disposição das software 
houses brasileiras, fá engajadas em 
desenvolver software para o Hot 
Bit. A Epcom estará apoiando através 
dc orientação técnica, todas as 
software houses que desejarem 
desenvol ver programas para o Hot 
Bit, ou seja, o usuário terá software 
com a mesma alta qualidade do 
software Epcom, proveniente de 
todas as software houses que 
desejarem ser credenciadas 
P: 0 senhor acredita que o sistema MSX 
poderá transformasse rapidamente em um 
padrão para o mercado de micros- 
domésticos, motivando a entrada de 
outros fabricantes? 
R: A Epcom desenvolveu um 
produto, baseado na tecnologia 
MSX com características próprias 
que o tornaram mais eficiente. 
Esse mercado é muito amplo e 
deverá possibilitar empresas com alta 
competência tecnológica industrial, 
comercial e de distribuição, exigida 
por esse segmento, a entrarem 
também no mercado. 
P: Qual a importância da Epcom para a 
Sharp? 

R: O mercado dc informática dc 
consumo e a crescente possibilidade 
de automação do lar, devem 
representar em futuro próximo 15% 
do laturamento da Sharp. 
P: Como o senhor avalia a crise que sofre o 
mercado de micros pessoais dos EUA 
atua I mente? 

R: Os EUA estão passando por um 
redução momentânea no ritmo dc 
crescimento no mercado de micros 
pessoais, mas os volumes ainda são 
gigantescos. Trata-sc em minha 
opinião, de uma acomodadção. 
O mercado pessoal doméstico está 
apenas despertando e deverá ser em 
quantidade e valores de dólares tão 
expressivo nos próximos anos, 
quanto o mercado de uso 
profissional é atualmente. 
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PROGRAMAS 



GRÁFICO DE BARRAS - 



a condição CH = 1 seja verdadeira. Es- 
tas linhas fazem com que um dígito a 
menos dc cada credito e débito seja 
considerado na confecção da barra. 
Compare o quadro 1 com o quadro 2 
e note que no primeiro quadro, quan- 
do o valor é igual a 670, o K é igual a 
67 e no segundo, por causa do 2000 ha 
o ajuste para a direita, (K = 6). 

Resumindo, quando CH é igual a 1 
a escala c aumentada. Observe que a va- 
riável K é às vezes do tamanho da barra. 

A linha 6600 testa uma condição 
(que proposital mente nunca c verda- 
deira) para voltar da sub rotina 
(HA < > 666), HC é uma variável que 
não existe no programa, portanto, é 
igual a zero. Para usar esta sub rotina vo- 
cê deverá substituir o ''HC < > 666 1 ' por 
k< INKEY$ = " " M para que haja o retor- 
no principal ao se pressionar qualquer 
tecla. 

A perspectiva do gráfico é construí- 
da nas linhas 50000 e 50001 para cré- 
dito e nas linhas 60000 e 60001 para dé- 



Os gráficos estão se tornando um recur- 
so essencial nos programas profissio- 
nais, pois possibilitam organizar os da- 
dos de forma que se possa visualizá-los 
e compará-los entre si mais facilmente, 
O programa abaixo, que na real ida 
de é uma sub rotina para utilização em 
diversos programas, plota um gráfico 
comparativo de duas grandezas corren- 
tes nos doze meses do ano. O gráfico 
é feito em alta resolução, em perspec- 
tiva e duas cores diferentes, o que o tor- 
na altamente profissional. 
0 programa 

As linhas 1 a 120 foram colocadas para 
possibilitar a visualização do funciona- 
mento do gráfico, A sub rotina gráfica 
que poderá ser usada nos seus progra- 
mas começa na linha 6000 e termina 
Ó000L 

Primeiramente a rotina ajusta a cor 
do fundo para preta (contrastando com 
as barras gráficas), e habilita a tela gráfi- 
ca para escrita através do comando 
GPEN, isto porque o vídeo no MSX é 



tratado como um dispositivo de saída. 
Logo após o programa desvia-se para a 
Unha 6800 que imprime os titulas, a ba- 
se do gráfico, a marcação e a legenda. 
A seguir, será atribuída à variável P o ta- 
manho do maior valor de crédito e/ou 
de debito, atendendo a função de de- 
terminar a escala e o seu ajuste. Expli- 
cando melhor: A altura máxima de uma 
barra qualquer do gráfico é de 100 pon- 
tos (posição 160 até ÓO), por exemplo, 
para plotar os valores 1000, 800, 700, 
670, o primeiro será convertido em 
100, 800 pares 80 c assim por diante, 
sempre baseado no maior valor (tama- 
nho) do crédito c/ou débito, como se 
pode ver no quadro 1 . Por outro lado 
se um dos valores de crédito ou débi- 
to for igual a 2000 haverá então um 
ajuste na escala (linhas 6030 e 6040), is- 
to ocorre pois nào seria possível plotar 
O valor 2000 na escala anterior. Este 
ajuste faz a variável CH ficar igual 1. Is- 
to fará com que o programa use somen- 
te as rotinas de plotagem nas linhas que 



1 REM m««Hmi«*m**M« 

2 REM * GRÁFICO DE BARRAS * 

3 REM * * 

4 REM * M S K * 

5 REH * * 
é REH * RANDQLFO S. JULIAO * 
7 REH * * 
B REM i SETEMBRO 1985 * 

10 COLOR 3,1 

11 FOR 1*1 TD5: KEYI, - \ 
NE X T I 

30 DIU RIU2) 
35 DIU TIU2) 
40 FOft N=l TO 12 
50 CtS 

60 PRINT ,r H*m*i****«*ftH»***m* 



70 PRINT 

go phint"=====> mes: - «: print: psi 

NT 

90 INPUrENTRE COM A RECEITA: '| RI 
(H) 

100 PRINTlPRINT 

110 INPUT*ENTRE COM A DESPESA; "! T 
i(M) 

120 NEXT M 

6000 COLOR 3,1,11 SCREEN 2: 0PEH'BR 
PlTCR OUTPUT AS tl: HC=0: GOSUB 68 

oo: ch-g; p=o; m M to 12: ifíle 

NíSTRKRtíJMl-n > P THEN P=LEN(ST 
RI (RIU» 1-1 

6010 IF LENlSTRÍÍTfljm-1 > P THEN 
P=LEN(5TRt(TiíJ)M-l 
6020 NEXTJ; IF P<3 THEN6600 
6030 FOR I«Í TU 12: D=LENÍSTRURIU 



))MJ IF D=P AND VALlHIHfSTRKRH 

JM, 2,2)1 ) 30 THEN CHM 

6040 IF ÍL£K(STRt(Tt(J))H) ■ P AN 

D VAL(MIDÍ(STR*{TIIJ)),2 f 2ÍJ > 10 T 

HEN CH = 1 

6045 NEXT J 

6050 FOR M TO 12 

6300 IF CH»! AND LEKISTRIIRIIJ»)-! 

<H THEN 60TD 6400 

6360 IF CH=0 AND LEN(STR$íRi(J)})-I 

<P-2 THEN SOTO 6400 

6370 IF CH=0 AND P-LENfSTRKRIUt) ) 

-1 THEN K=VAUflID§í5Tfi$ÍBIUn,2,2) 

): K=K*10 ! K=K+VAL(MID*ÍSTR$íR*ÍJn 

,4,11): LINEí!4+íM)M6,160H34+í 

J-nM6+5,160-K1,7,BF: GOSUB 50000 

6380 IF CH=0 AND P-l=LEN(STRt(R§ÍJ) 

)) - 1 THEN K=VAL (MIDI (STR* (RIU 
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bito. Se você ainda trocá-las "50000 RE- 
TURN" e "60000 RETURN' 1 você terá 
um gráfico comum sem perspectiva. 

O programa tem urna lógica simples 
o que toma a plotagcm do gráfico qua- 
se instantâneo, Entretanto devido ao fa- 
to da estrutura da montagem da barra 
se basear nos 5 primeiros dígitos do va- 
lor, adquiridos através de funções 
strings, o gráfico nào piorara nenhuma 
barra se todos os valores forem menor 
que 100, pois nào é possível acessar o 
terceiro dígito. Além disso o gráfico po- 
derá apresentar alguma distorção no ca- 
so de existirem valores excessivamen- 
te discrepantes. 



VALORES 



QUADRO 1 

CÁLCULO DE K 



10 


0 


0 


K=I0 * 


10 


+ 


0 


8 


0 


0 


K = 10 * 


8 




0 


7 


0 


0 


K = 10 * 


7 


+ 


0 


6 


7 


0 


K=10 * 


ó 


+ 


1 



1 2 

CH = 0 

VAIjORES 



P = 4 ESCALA 
QUADRO 2 



100 



CALCULO DE K 



2 


0 


00 


K = 10 


* 


2 


+ 


0 


1 


0 


00 


K = 10 


+ 


1 


+ 


0 




8 


00 


K = 10 




0 




8 






00 


K = 10 


* 


0 


+ 






6 


70 


K = 10 




0 


4- i 


6 




l 


2 






1 




2 



)) t 2,l)):K=K*10:K=)(+VAL(MID*(STRÍ(R 
HJ)>,3,1)):LINE (34 + (M)*t6,160 
)-(34+(J-l)*16+5,160-t(l,7,BF:S0SUB 
50000 

6385 IF CH'0 AND P-2=LEN(STR*(RI(J) 
M -1 THEN K=10:K=K+VAL (ttIDI ÍSTRl 
(RI(JI),3,I)):LINE (34 + (J-l) » 1 

6 , 1601-134 + (M)*16+5,160-K),7f 
BF:6QSUB50000 

6390 IF CK=1 ftND P=LEN (STRIÍRKJ) ) 

I- 1 THEN K-VAL(HIDS<ETR*(RI(JH,2,1 

)>:k=k+io:k=k+val («idkstríirkj)) 

,3,l)):LINE(34+(H)*16,160!-(34+(J 
-i)*16+5,160-K),7,BF;fiOSUB 50000 
6395 IF CH=i AND PO LEN(STRKRKJ) 

II- 1 THEN K=VAL (NIDKSTRÍIRI IJ) ) ,2 
,1)):LINE<34+{J-1!*16,160)-(S4+(J-1 
l*16+5,160-K),7,BF:60SUB50000 

6400 IF CH=1 AND LEN(STRt(TIIJ>) )-l 

< P-l THEN 60T0 6500 

6420 IF CH=0 AND LENiSTR*(T*IJ)))-l 

< P-2 THEN 60T0 6500 

6430 IF CH=0 AND P=LEN(STRÍ(TI(Jt() 
-1 THEN K=VALINlDl(STR*(TKJ)),2,2> 
); K=K*10; K=K+VALIMIDIISTR((TIIJ)) 
,4,1)): LINE<40+(]-l]*16 f 160)-(40+l 
Ml»lé+5,160-K),8,Bf: GOSUB 60000 
6440 IF CH=0 AND P-l=LENÍSTRt(TIÍJ) 
>>-! THEN K=VALÍMID*<STfit(TKJ)) f 2, 
D): K=K» 10: K=K+VAL(HID$ÍSTR*(TI(J 
)l f 3,D): LIfíE(40+IJ-l)*16,160>-(40 
+ fJ-l)*16+5,160-lí),B,BF: GOSUB 6000 
0 

6450 IF CH=0 AND P-2=LEN(ETRttTI(J) 
íl-l THEN K=10: K*K+VAL(KID*ÍSTRt(T 
KJ)), 3, D): LINE(40+(J-1)»16,160)- 
[40+(J-i)M6+5,160-K),8,BF: GOSUB 6 

0000 

6460 IF CH=1 AND P=LEN(STR*(TI<J) )) 
-1 THEN K=VAL(HIDÍ (STRKTKJ) ) ,2, i I 
):K=K*10:K=K+VAL<HIDflSTR»(TKJ)),3 
,1)):LINE (4Q+iJ-l)»16,160)-(40+(]- 



n»16+5,160-K),B,BF:60SUB 60000 
6470 IF CH=1 AND POLEN(STR*(TI(JI ) 
1-1 THEN K=VALÍHIDl(5TRÍ(TI(J)),2,] 
)): LINEÍ4Q+IJ-Í)+16,160)-(40+(J-l) 
*16+4,160-K),fl,BF: GOSUB 60000 
6500 NEXT J: PRESET(160,24),i: PRIN 
T»l , " 1 ■ ; STRINGt (P-Z+CH, "0 B > | 

6600 if hcoó66 then soto 6600 else 
close: screeno: return 
6800 t=10i x=0: c0l0r2: prebet(60,1 

2), 4: PRINTI1, ■Critico de barras 1 : 
PRESET(60,24),4: PRINTI1, "Escala: 1 
por ": FOR D=60 TQ 160 STEP 10: PRE 
SET (2+X,D-6): PRINTil, 5TRKT): T=T 
-l: X=B: NEXT D: LINEÍ24, 601-124, 16 
0),4: LINE(24,161)-(250,161),4 
6B01 LINE(4B,1B0)-(55,1B8),7,BF: PR 
ESET(58,132): PRINTIl/CREDITO*: LI 
NEI144,180)-(]51,1B8>,B,BF: PRESET! 
154,162); PRINTil, "DEBITO" 
6B10 X*0l FOR J=l TQ 9: PRESETÍ34+1 
M)»16,164),l: At=RIGHTÍ(STRi(J),l 
)! PRESET(34+(J-1)*16+4,164),1: PRI 
NTil, Aí: NEXT J: PRESET (34+9*16, 164 
),1I PRINTil, T; PRESETI 16*9+34+6, 
164), l: PRINTil, "0": PRESET (34+10*1 
6,164), l: PRINTil, "1" 

6811 PRESET(34+10*16+6, 1641,1 

6812 PRINTil, "1": PRESETdl+16+34,1 
64), l: PRINTil, "1"; PRESET (lltlá+34 
+6,164), l: PRINTil, '2": RETURN 

50000 D=34+(J-1)»16: K=160-K: D=D+4 
I LINE(D-4,K-J)-(D-l,K-7),7: LINEíD 
+l,K)-(D+S f K-7) í 7: LINE(D-l,K-7)-(D 
+5^-71,7: LINEíD+5,K-7)-(D+5,160), 
7 

50001 RETURN 

60000 D=34+(M)*16: K=16Q-K; D=D+1 
0: LINE(D-4,K-l)-(D-t,K-7),7: LINE ( 
D+l (D+5.K-7) ,7: LINE(D-l,K-7)-( 
D+5,K-7),7: LINE(D+5,K-7I-ID+5,160) 

,1 

60001 RETURN 
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PROGRAMAS 



BANCO DE DADOS 



Devido ã necessidade que se tem dc ar- 
quivar diversos tipos de material, os 
programas de Bancos de Dados apare- 
cem como uma ferramenta dc grande 
auxílio. São uma forma segura e rápida 
dc armazenar uma gama enorme de da- 
dos, que normalmente seriam coloca- 
dos em uma gaveta cm forma dc fichá- 
rio. Com Banco de Dados o esquema 
é diferente Basta buscar a ficha pelo 
campo que for conveniente, sem con- 
tar com outras vantagens como orde- 
nação do arquivo, 

Logo que começa a rodai; o progra- 
ma pergunta se existe um arquivo de 
dados gravado cm fita cassete. Se não 
houver, digite "PRIMEIRA". Depois apa- 
recera o menu com as opções: 
/ - Inicializar Banco de Dados 
2 - Inclusão 



3 - Busca, Cancelamento ê Alteração 

4 - Ordenação do arquivo 

5 - Listagem do arquivo 

6 - Cravação do arquivo 

í - Inicializar Banco de Dados 
Usando esta opção, todas as variáveis 
scrao inidalizadas. Portanto, lenha cui- 
dado ao utilizá-la. 

2 - inclusão 

Na inclusão você poderá dar entrada a 
todos os campos com a possibilidade 
da fazer inclusões consecutivas sem 
voltar ao Menu. 

3 - Busca, Cancelamento e Alteração 
A busca poderá ser feita por qualquer 
um dos campos. Você poderá cancelar 
toda ficha ou alterar cada uma das 
opções. 



4 - Ordenação do An f uivo 

Num arquivo comendo muitos regis- 
tros cie poderá demorar um pouco, 
pois você terá a oportunidade de esco- 
lhei O camp< ) que desejar Por iss< t iam 
hem haverá uma busca para saber qual 
o campo que será ordenado. 

5 - Listagími do Arquivo 

Será apresentado o registro número I, 
a partir daí você poderá avançar até o 
registro desejado e utilizar as opções de 
cancelar e alterar o registro. 

ó - Gravação do Arquivo 

Esta opção grava somente o arquivo cm 

fita cassete. 



1 REH **««M«*ti***l«*M*** 

2 m *i ** 

3 REH ii BANCO DE DADOS ** 

4 REH ll *« 

5 RE* *i LUII C. DUFFLES t* 

6 REH ii li 

7 REH *t R 8 X ** 

8 RE» H « 

9 REH H AGOSTO DE 1985 ** 

10 REH» l« 

11 REH*tl*4*l!**IH**!****!l*t* 

20 CLEAR20000 

25 DIH N0K1S0) : D1H NEt(lSO) : DI 
H NftUSO) : DIH N6f (130) ; DIH NHS 
(150) : DIH NB* ( 150 ) ; DIH NCK150) 
27 LW«W 

30 CLS l L0CATE 0 f 10;PRINT"SE JA 1 H 
0UVER UH ARQUIVO PRESSIONE <ENT 
ER), CASO CONTRARIO DIGITE 
'PRIHE1RA' E PRESSIONE <ENTER>" ! 6 
0SUB 500 í IF Rí O "PRIHEIRA" THEN 
B0SUB BO0O 
50 BOTO 1000 



500 RI»" : INPUT RI : RETURN 
1000 CLSíLOCATE 12 , 0: PRINT^BAHCO DE 

DADOS" IPRINT: PRINT" OPCOES" :PRI 
NT : PRINT 1 L- INICIALIZAR BANCO DE 

DADOS" : PRINT" 2- INCLUSÃO" : PRI 
NT" 3- BUSCA, CANCELAMENTO E ALTERA 
CAO" : PRINT 1 4- ORDENAÇÃO DO ARflU 
IVO" 

1002 PRINT " 5- LISTAGE» DD ARQUIV 
O 1 : PRINT" h- GRAVAÇÃO DO ARQUIVO 
EH FITA" : PRINT 
3005 60SUB 500 

1010 DN VAL (RI) 60SUB 2000,3000,40 

00,5000, 7000 f 9000 

1050 GOTO 1000 

2000 REH ÍNICIALIZACAO 

2005 CLS : PRINT 'C0NFIRHA INIC1ALI 

ZACA0 (S/N)?"; B0SUB 500 : IF Ri * 

■N* THEN RETURN 

2011 CLS IL0CATE 10,81 PRINT MUIC 
I ALUANDO 0 ARQUIVO" 
2013 FOR K = 1 TO 150 : NDttK) = " 
: NE* (K) = " : NFt(K) = "" : NG*( 



: NHtíK) 



i NEXT K ; 1= 



K) 
0 

2015 CPtíl) * "NOME" 
2020 CPÍÍ2) ""ENDERECO 1 
20J0 CPÍÍ3) ""BAIRRO 1 
2040 CPK4Í = 'CIDADE" 

2045 CP* (5) * "ESTADO 1 

2046 CP* (6) = "CEP" 

2047 CPI 171 = "TELEFONE" 
2050 RETURN 

3000 CLS : PRINT"C0NFIRHA INCLUSÃO 
V I GOBUfl 500 ! IF Rí O "S" THEN 
RETURN 

JOIO IF I < 150 THEN 1=1+1 
3015 K»I 

3020 eOSUB 3090 : S0SUB 3700 : GDS 
UB 3B00 : S0SUB 3700 : 60SUB 3950 : 
G0SUB 3100 ; GGSUB 3200 
3025 CLS ! PRINT 'DESEJA DUTRA ENTR 
ADA (S/N)?' : S0SUB 500 : IF R* = ' 
S* THEN 3010 
3030 BQSUB 3500 
3035 RETURN 
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3090 CLS ! PRINT yUAL 0 i CP* í 1 ? ! 


Ntíl K * KtIUKN 


nrt.jifl. rrtn f\ — 1 th t 

8010 FDR R = 1 TO I 


GOSUB 500 : NDIÍK) = Rt 


4200 FOR K=l TO I : IF R!=NEiíK) TH 


0051 1NPUTM.NDIÍR) 


3092 RI - : RETURN 




G052 INPUTIUNEKR) 


7 j An n e ' POTHT ■flflAl fl ,, fptíil ■ 
jWU LLo i rnilil uUrrL U p Uri VQP i 


í?7Tj NFYT lí 1 RFTIIRW 


□ r.=;T TUPJITIÍ klCI, i Di 


SOSUB 500 . MBS (Kj = RI 


JlTfiA CflD f-1 Tfl T ■ TC D**UCÉÍV1 TU 


8054 JNPUTIUNGMR) 


3110 RI ~ I RETURN 




3055 INPUTil, NHI(R) 


3200 CLS : PRINT "QUAL 0 - ;CPI(7> : 


4320 NEXT K í RETURN 


8056 ÍNPUTllíNBURi 


GOSUB 500 I NCI(K) ■ Hl 


rLíh K-l IU I i Ir HÍ-NbílKI TH 


3057 INPUTIljNCKR) 


TUA DÉ — |H ■ D C T H D U 


tnl wLfDUD òjvv 


BVôV liei] H 


3500 CLS: LDCATE 15, 01PRINT FICHA 1 

■ ■ l/i finttJTi n fl 1 fcl T PQ* ; ( 1 li Pi é 1 V \ 

ÍKIPRINT! PRINT CPI; 11 y ND* í K J 


i híCVT 1 1/ ► DCT' "JDil 

44iU Ntn K j RETUNN 


n r\ n ri Ti r t.i i q li 

□ 0 y 0 RETURN 




q ri^ rDAiJAPrt-n 

SwO REH BRhVhlru 


3510 PRINT : PRINT CPH2), NEI (K) 


InfcN bUbLJP ojuL) 


7U1U CLS I PR1N1 KRtrftHt U brlflVHbUH 


3520 PRINT : PRINT CPH3), NFI (K) 




t PRtSS, k .ENTcR; ; PRINT DU PRÉS 


3530 PRINT : PRINT CPIÍ4I , NGtíK) 


4600 FOR K=l TO I : I r Rt=NBfíK) TH 


Si vC) E (ENTER) P/ DESISTIR" , SDS 


3535 PRINT : PRINT CPI (5) , NHiíK) 


til bUOlic >OULi 


1 O C i'! ,\ ■ TC i \« n TtlCl 1 OC T 1 1 -D h 


3536 PRINT : PRINT CPM6) f NBttlO 


j i i fl NCiT / t DTTUCU 


□ a 1 c nPCkl li TA C ' J V,i" CI1D riUTDliT P C 1 

mia Ur tN Lks.LIÍ* rUH UUIrUI Hbl 


3530 PRINT : PRINT CPtí7),NCtíK) 


I7^f\ rnc v-t to t " Tt êt-wr , trL''\ tu 
HW r Uri fl^J (U 1 t Ir h»-riLílrJ In 


C fVTfl DD 1 Kl T* 1 T 


3540 PRINT I PRINT l PRINT MI-7) 


LM bUbí)& JuiUU 


□ a^i mr D-f T n ^ 
t0o! rUR R-I i0 7 


ALTERAÇÃO - C/ CANCELAR - F/Fltl - 


4710 NEST K: RETURN 


9032 PRINTtliCFlíR' 


A/AVANCAR - V/ VOLTAR* 1 


jvuv rít fl Ur^iJLnriLtiLI 


TvJí Mt J » K 


3550 GOSUB 500 


çfli ri n c i dciwt •nccc ia, nDACUirAn 
LLs ■ rn J n 1 utbtoR JnDtNrtLHJ 


□ AitA CHD D - 1 Tfl T 


3560 IF RI = "F ir THEN RETURN 


DrtD ru ic rAwcr i 11 ■ cnriiD ^nri 


Oftc 1 3QTilT#t AlPilrCi 


3570 IF RI = 'C THEN GOSUB 11000 


jv i j run l> 4 ILJ í ■ li nl Lri^Tn. 


flfi^ 1 !) PC f MT* 1 li r a ir- \ 


35B0 IF R* = T THEN SOSUB 3090 


t THEN 5100 ELSE MEU K 


9053 PRINTil,NFi(Rj 


■jenrt tr ni • a w Tl ir* LI ÍTVrMjr TTArt 

3590 IF Ri = 2 THEN GUSUB 3700 


jvív ru j n i ldíc Liiiiru iihu lqih ult 




Tlrtfl TC Dl = ■ "? * TLCU RnClj» 1000 


IN 100" ; FOR R = 1 TO 500 : NEKT R 


9055 PfUNT#íiNHÍíR> 


3610 IF Rt = M 1 THEN GOSUB 3900 


■ RílTA ^fllft 

■ Dulil J\i l v 


□ Aíí OD T HjT* í UDi iC i 

tUjo pR IN 1 11 , NJÍHHJ 


3615 IF Rt = "5" THEN SOSUB 3950 




n D D T LI T¥ 1 Jkl r É I6\ 

7UD/ r K j) N E 1 1 T NL* i K J 


rm f r * ■ * F"i * É i nl Tl lF LÉ fíftHJITt T * rt A 

3616 IF RI = '6* THEN G0SUB 3100 


t ÍK) 




361S IF Rt - "7" THEN SOSUB 3200 


«50aa cfip T-i Tfl T - 1 


9070 RETURN 


7 í nfl TC Dá - "A" TUCU fífiC 1 IfJ ] AC A A, 


5210 FOR R=J+Í TO I 


10000 IF K=1 AND HDIÍJ1 > NDtlR) TH 


3623 IF Rt = "V" THEN G0SUB 10600 




cw riicitfi çpn^ 
LN bUbUt) jjOU 




3625 SOTO 3500 


^TTft UCVT D 


IA A IA, TC lj'-*1 AUn Mt & t T ^ \ Wt t í D ^ TU 


3700 CLS : PRINT "DUAL 0 DPIÍ2) 


S?dA NFíT T 


Chi rinCHP rcTAjA 

tN bUbUt) jjvU 


; G0SUB 500 ! NEtiK)=Rt 


=i7Sfi RFTIIRk 


i AAjTA TC f»7 AUn UC4 f T 1 S MttiPÍ TU 


t t a cr rt * — ■ ■ é n Pf r i n n 

3705 RI = I RETURN 


cj^no RFN TftíirA RFRAI 




3B00 CLS : PRINT 'QUAL 0 "í CPK3Í 


5510 TI-NDtfRJ : ND*ÍR)4IDt(J} : ND 


10030 IF K=4 AND NGIU) ) NSt(R) TH 


l G0SUB 500 ■ NFt(K)=RI 


ff W H *1 1 


CU CriCHD ÇÇAjft 


3B05 Rt = B " : RETURN 


5520 Tt=NEtíR) : NEIÍR5=NEI (J) ! NE 


10040 IF K=5 AND NHKJ) > NHtíR) TH 


3?00 CLS : PRINT 'QUAL 0 'í CPtí4) 
! SOSUB 500 : NGtíK! =Rt 


lí.ll «Tl 

«Tfl TÉwUCt /Dl ■ tICá ÍD \ -ràlCÉ t 1 \ ■ UC 


CU CnCI ID 5ÇA,A 

i aãm tr Lr / iijn LIT<iAi'1V \ kl fl * J 1*1 'i TU 

10042 IF K=6 AND NBtlJ) > NBt(R) TH 




Iv»j "11 

5540 TI=NGt(R) : N6t(R)^NGI(J) : NG 


cu nncMD ççaa 


3905 Rt s : RETURN 

7g<r, pi fi i pp í éjt ■ qj |aí n ti rptrct 


tN UUbUP jjUU 

10044 IF K=7 ANO NCtíJí > NCHRí TH 


: sosub soo : nhkk^ri 


t í J)=Tt 


tn UU3UD JJVV 


3960 RI = g " : RETURN 




t AAer| OCTllPiy 


4000 REH BUSCA 




Iflsífifl !f M » 1 TUPU PFTIIRM 
1 v<jW Ir fi / - 1 mtw rtt F unri 


4010 CLS : PRINT 1 DESEJA FAZER BUSC 


5547 Tt = NBtíR) : NBtíRí * NBIÍJ) 


1051 0 K = K + 1 


H KUH UUt LHHrU f g tiUbUD jUU i ru 


: NBIIJ) = Tl 


10530 RFTURN 


R K = 1 TO 7 : IF RI = CPKK) THEN 


T| _ wr* fRi ' kirí fci - ur* r 1 1 
SJto If ■ nHjf^lv w FlL*i!i, r ~ iHL 1 l J J 


1 AiAA 1 C 1^ - 1 TJCM dctiidu 

i yo^U í r K - 1 1 ntN Ht 1 UríW 


4015ELSE NEJÍT (í 

4012 CLSiPRINT g CANP0 NA0 DEFINIDO. 


i wrtíii - it 

» nL* Tu' * t 1 

c;ce^. crTllDU 
J J fttlUKN 


irijfjdt Pctiipw 


PRESS* <ENTER> P/ CONTINUAR" ;G 


7flriri DjCM i TCTftRCW 

fwv Htn LJ bl nutri 


ílvvv ntrf LHNLtLHHtHIU 


0SUB500; RETURN 


/VIU K - 1 . bU-aJB jjUv 


I1AAR TC T - A TLíCW DCTI;Dft' 

1 Ir 1 — M i Kt IH Kc 1 UKH 


4015 CLS : PRINT "QUAL 0 ITEM PR0CU 


DCTllDU 
/v^U nt r UrCrl 


maia rnn o — i/ ± 1 Tn T 

1 1010 FDR o - K + 1 TUI 






RAD0 ?" : SOSUB 50 0 


BOOO REH LEITURA 


11020 NDt(B-l) = NDIÍB) ! NFKP-Í) 


4020 IF K=l THEN 4100 


Oai f, ric * PPTMT É PGPPÚPF 0 RBAUúnílP 
Vvlv LLu i rniNI rntrHrit U DrlnVHJJUri 


_ IjrífDl i fcJCÍ .r B„f 'i - UCi.5^ ' LiCi i 

- NtHBí i Mr ¥ i D" E i 1 - Pt r * ', tS / , Nb* 1 


4022 IF K=2 THEN 4200 


L f p L D 3 ■ \ CM 1 tn / é mini LU rntS 


D 1 1 - LlCirO^ ' iiM* í [ 1 i UliAf fi- S 1 

|*IJ s flcfvBi - KHÍÍD^IJ - Nh* i.C ) i 


4024 IF K-3 THEN 4300 

j a t f\ TP Lh A "Th *r mi i J rt A 


S. <C> E <ENTER> P/ DESISTIR": E0SU 

R *lO(í ! IF Rt ÍV' nf TUFM RFTHRN 


NBIÍB-1) = NBtíBJ ! NCHB-1) ~ NCI 

/ D ". 


4030 IF KM THEN 4400 


D JvW j Ir nr \ f 1 ntll nLiLmll 


í y j 


4032 IF K=5 THEN 4500 


3015 0PEN "CfiSlLDI" FOR INPUT AS1 


11030 NEKT B 


4040 IF K*6 THEN 4600 


S030 INPUT 11,1 


11035 NDIIU = "* ; NEI (I) = M " ; N 


4050 IF K=7 THEN 4700 


3031 FOR W-\ TO 7 


FIU) = M : Nftli) » * : NHt(I) = 


4100 FOR K*È TO I ! IF Rt=NDt!K) TH 


8032 INPUT iUCPtíR) 


" í NBt(I) = : NCt(l) = au 
11037 1=1-1 
11040 RETURN 


EN SOSUB 3500 


3037 NEXTR 
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PROGRAMAS 



SENHA 

Marcos da Cunha Barbosa 

Scnli a é um jogo bastante conhecido e 
interessante. Possui versões para a maio- 
ria dos microcomputadores existentes, 
e requer raciocínios lógicos para se des- 
cobrir as sequências escolhidas. Alem 
disso ele trabalha com cores, ao contrá- 
rio da maioria dos outros que usam nú- 
meros, o que o torna visualmente mui- 
to interessante. 

Na tela aparecerão seis cores, Serão 
escolhidas quatro para formar a senha, 
sendo que poderá haver cores repeti- 
das fazendo com que o jogo fique mais 
instigante. 

Deve-se então tentar descobrir as co- 
res c suas combinações usando as se- 
tes para movimentar o cursor, o "V" pa- 
ra escolher a cor e o "L" para conhecer 
o resultado da tentativa. O vermelho in- 
dica cor e posição concas, o branco in- 
dica cor correia na posição errada. 

Tente descobrir a SENHA no menor 
número de vezes possível, usando o 
máximo de sua lógica. 



10 REH *H**t#**H*H*** 

20 SEN * * 
30 REH » SENHA I 
♦0 REH * * 
50 REH * H S K i 
60 REH * * 
70 REH ***************** 
140 COLOR 2,1,Í!SCREEN2 
150 REH 

160 LINE (160, 20) -(240, 20) 
170 LINEU60, 401-1240, 40) 
1B0 LINE(160,60)-1240,60) 
190 LINE(160,B0)-I240 ( B0> 
200 LINE(160 t 100)-(240,100) 
210 LÍNE(160,120)-(240,120> 
220 LIN£I160,20>-(240,20) 
230 LINEU60,140>-(240, 140) 
240 LIKEU60,160)-(240,160) 
250 LINE(160,1B0)-(24Q,180) 
260 REH 

270 LINEU60, 2OJ-I160, 180) 
280 LINE(240,20)-(240,1B0) 
290 REH 

300 0PEN*6RP: 1 FDR DUTPUTASI1 
310 DRAM *BH162 J 27":PRINTI1, , S E N 
H A' 
320 REH 

330 FOR ¥=50 TO 170 STEP 20 
340 FOR X=170 TO 180 STEP 10 
350 CIRCLE(X,¥-5) ,2 
360 CIRCLE<X,t+5),2 
370 KEXT l 

380 FOR X * 200 TD 230 STEP 10 
390 CIRCLEÍX, ¥) ,2 
400 NEIT J 
410 NEXT T 
420 REH 

430 DRAN -BH70,0-:F;OLOR9:PRINTtl,' 
SENHA" 

440 DRAM "BM5.2A-: PRIHT *1," ESCOL 

HA UMA COR " 

450 DATA 3,4,7,9,10,13 

460 1=0 

470 FOR X = 10 TD 85 STEP 15 
480 I = I + 1: READ C: Cd) = C 
490 CIRCLE fX,50),2,C: PAI NT U,50) 
,C 

500 NEIT I 
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510 REM 

520 DATA 00010000 

530 DATA 0001000G 

540 DATA 001UOOO 

550 DATA 01010100 

560 DATA 00010000 

570 DATA 00010000 

580 DATA 00010000 

590 DATA 00010000 

600 FOR L = 1 TO 8 

610 RÊAD LI: SI = Gt'+ CHR* ( VAL í 

■U 1 + Lf N 

620 NEXT L 

630 SPRJTEtíl) = St 

640 REM 

650 FOR I = 1 TO 4 
660 TÍU = C í INT í RND | - TIME ) 
* 6 ) + 1 ) 
670 NEXT I 
680 V = 50: CP = 1 
690 REM 

700 P = 5TICKI0) 
710 IF P = 7 THEN 11 * II - 15 
720 IF P = 3 THEN XI * XI + 15 
730 IF JfK 7 THEN U * 7 
740 IF H > 82 THEN KJ = 82 
750 PUTSPRIT£1 V (ll p 33) p 13 
760 II = INKEY* 

770 IF 1$ = T THEN C * P0INTí){l+3 
,50): BEEP : GOTD BIO 
780 IF I* = "L a THEN BEEP; BEEP: GO 
TO 930 

790 FOR TEMPO = 1 TO 50: NEU TE 
BOO GOTO 700 
810 P = 5TICKÍ0) 
B20 IF P = 7 THEN X2 = X2 ■ 10 
830 IF P = 3 THEN X2 ■ JÍ2 + 10 
B40 IF 12 < 1?7 THEN K2 = 197 
850 IF X2 > 227 THEN 3(2 = 227 
860 PUTSPRITEl,ÍX2 y Yl,i5 
B70 íl ■ INKEYI 

880 IF 1$ = T THEN BEEP: GOTD 920 
890 IF II ■ V THEN BEEP: BEEP: BO 
TD 930 

900 FOR TEMPO = 1 TO 50: NEXT TE 
910 GOTO BIO 

920 CJRCLE(X2+3 Í V),2 r C: PAINT ÍX2+3 f 

vj,c: goto 700 

930 REM 

940 FOR I = J TO 4: N1ÍH - 0; N2IJ 
) i 0: NEXTI 

950 N = 0: FOR I = 1 TO 4 
960 IF TíIJ = P0INT!190+I*10,YI THE 
N fif-N+1: NI (I) = 1! N2(1J = 1 
970 NEJÍT I 

9GG IF N * 4 THEN 1280 

990 8 = OíFOR J = I TO 4 

1000 FOR J = 1 TO 4 

JOIO IF NHIÍOI AND N2ÍJÍO! AND T 

fl) * P0INTíl90+J*J0,Y) THEN N1U) 



- 11 N2ÍJ) ' 1: B = B+í 
1020 NESíTJ 
1030 NEJÍT I 

1040 FOR I = 1 TO N; PÍI) = 6: NEXT 
I 

1050 FOR I = N + 1 TO N + Bi PÍI) = 
151 NEXT I 
1060 TF N + B < 1 THEN 1140 
1070 CIRCLE fl70,y-SJ t 2 P P(U: PAINT 
U70J-5) r PÍU 
1090 IF N+8<2 THEN1140 
1090 CIRCLE U8Q,Y-5í,2 f P(2): PAINT 
(IB0,V-5) Í PÍ2) 
1100 IF N+B<3 THEN 1140 
1110 CIRCLEíI70 í Mí í 2,PÍ3): PAINTf 
170,y+5),P(3) 

1120 IF N + B < 4 THEN 1140 

1Í30 CIRCLE(lB0 l í+5),2 r P(4J: PAINT I 

i80,V+5) ? P(4> 

1140 y 5 y + 20: cp - cp + u tf y 

> 170 THEN Y = 50 
1150 COLOR 2 

1160 FOR l = 170 TD 1B0 STEP 10 
1170 CÍRCLEíX,Y-5>,2: PAINTÍX, >5), 

1 

1J80 CIRCLÊÍX y Y-5í,2 

1190 ClRCLEÍU+51,2: PAINTCX, Y+5I, 

1200 CIRCLE U,Y + 5),2 
1210 NEXT 3f 

1220 FOR X = 200 TO 230 STEP 10 
1230 CIRCLE ÍKjV) f 2:PAINTf3f f V> r í 
1240 CIRCLEtX,Y) p 2 
1250 NEXT X 
1260 GOTD 700 
1270 REN 

1280 LHRUM " WJ - 1240, MO) f 
6 

1290 LINE(!ÈO,Y - 10) - (240, HO), 
6 

1300 UNEI240.Y - 10) - (240, Y + 10 

1310 LIN£(240,Y + 10) - (lèO,Y ♦ 10 
>|i 

1320 LINEdíO.Y + 10) - (160.Y - 10 
1,4 

1330 DRAM "BM10,100": PR INT ll;"VOC 
E ACERTOU EM "! MAN 'BM10.112': PR 
INT li; CPf "TENTATIVAS 0 
1340 REM 

1350 CcLogT-iSZaV^BtMCliO 
1360 DRflW -BHJ0.142": FRINT II," QU 
ER RECOMEÇAR?" 

1370 COLORI 1; ORAM "BrtlO, 155': PR IN 

T II, "SE SIM PRESS. ': DRfltí "BM10,1 

47': PR INT ll,"<ESPACO>" 

1300 II = INKEYt 

1390 IF II = " THEN 1380 

1400 IF II « ■ ■ THEN BEEP: RUN 

1410 BEEP: END 
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PROGRAMAS 



CONTROLE DE GRAVADOR 



Apoiado numa estaitura muito simples 
este programa clã ao usuário a possibi- 
lidade de inserir vários programas nu- 
ma fita cassete e, posteriormente, 
recuperâ-los sem o aso de um contador 
dc fita. Quando o usuário fornecer o 
nome do programa e o tempo de du- 
ração do mesmo, o micro emitirá um 
beep e desligará o gravador. 

Esse utilitário é especialmente inte- 
ressante nos casos onde o usuário não 
diS{X)e de um gravador contador para 
posicionamento de fita, pois elimina a 
estafante tarefa de chamar cada progra- 
ma até localizar o software procurado, 
Para cronometrar o tempo de carrega- 
mento do produto utilize um relógio de 
pulso, ou mesmo um cronometro. A 
marcação do tempo de duração de ca- 
da programa pode parecer uma tareia 
estafante a princípio, mas compensa 
plenamente o esforço ciesprendido pa- 
ra se localizá-lo normalmente. 



í REft **************** 

2 REN * • 

3 REN * CONTROLE * 

4 REN l DE * 

5 REN * GRAVAÇÃO * 

6 REK * * 

7 REN * H S I i 
B REN * * 

9 REN **************** 

10 REN 

40 NIDTH39:CLEAR2000 

50 DIN LílOOlíDEH NtílQO) 

60 KEY0FF;CLS:8CREEH0:CDLDR15,I2 

70 LQCATE0, l:PRINT FREÍ)í)iSPCÍ27)iF 

RE(" H ) 

BO L0CATEO f 2:PRINT B *******«******* 
OPCOES ***************** iPRINTViR 
90 LDCATE0,6:PRINT h 1 Cri 

acao°:PRENT 

100 PRIKT" 2 Vis 

ualuâcao e busca - : PRINT 

110 PRINT" 3 Ftad 

íficacâo e aju5te':PRIKT 

120 PRINT" 4 Car 

ga"; PR1NT 

130 PRIKT" 5 Bra 

vacao' 

140 L0CATE0 f lB:INPliT H ************* 

ESCOLHA ************** sF 

150 IF F<1 0R F>5 THEN 60 

160 Ott F 6DSUB 180, 500*250, 4B0,IB0 

169 REN 

170 REM * CPIACAD 

171 REN 

180 CLS:SCREEN 0 

190 PRINTiPRINr* Entre con as segu 

intes coordenadasI N íPRINT 

200 IttPUT 1 * Nuiero de seus programa 

s «5B>;*;r:primt:if R>570R R=o the 

N 200 

210 FOR Ut TO R 

220 PRINT"* Noie do prograia nuiero 
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: "iX: INPUT NlllOlPfilNTlIF N*(l)»" 
THEN 220 

230 INPUT'* Duração da busca rápida 
(es segundos ) : - ; L 1 1 J : PRI MT: IF LU) 
=0 THEN 230 
240 NEKT KlRETttRN 60 

244 REÍ1 

245 REH l MODIFICAÇÃO E AJUSTE 


que o gravador ei leitura *" 
500 DP£N"CAS:F1" FOR INPUT AS*1 


510 INPUT ll,R 
520 FDR K=l TO 57 


530 IF K=Rtl THEN 560 

cia fuDUT #1 I1É f y 1 1 TWDllT 11 1 /Y\ 

Dw ÍNrUl 1 1 p Nt 1 A7 # INrUI 11» LM) 

550 NEXT 1 
cjLft ri rice 


250 IF R=0 THEN60 
25b REH 


570 RETURN 60 
574 REH 


260 CLS: PRINT" I " i R : L0CATE1 0, 1 : PRINT 
'Modificação e ajuste 1 


575 REH » VISUALIZAÇÃO E BUSCA 

576 REH 


270 PRINTTAB (10 ) »=====::-======»«« 

1 


5B0 CLS:COL0R15:IF R=0 THEN 60 
590 PRINT "CiRlLOCATE 6,0:PRINT'Vi 


280 L0CATE0 f 4:PRIKT H * Opcoes, 

1 Nncti í i r aran 


sualizacao dos registros" 

«==« S ";lQCATE0 ( 3 

610 F0RX=lTD19:PRINTiIi" "iLEFTKN* 


2 Ajuste" 
290 PRINT; INPUT" Escolha U-2):"iB: 


IF B-l THEN R=R-1ÍÍF B=2 THEN R=R+1 
300 PRINTlINPUT"* Nuiero do prograi 


(K),6)! B " : NEXT 

620 B=3:FQRI<=20TQ38:L0CATEI3,B:PRIN 
T ; X ; ■ "iLEFTi.tfílíI),6)i" ":B=B+i: 
NEXT 

630 B s 3:F0fiK=39T057:L0CATE27 1 B:PRIN 


310 LOCATE10,ll:PRIMT"N. : 'i 
K 

320 PRINT" None: "i 
LEFT*(N$(I) t 6) 


Tilli" "»LEFTSÍN*íXt t 6) ; :B=B+i:NEXT 

04U LliLH 1 tV ■ ZO ■ inru 1 * 3lla rStgl Ra 


330 PRINT* Segundos: "i 

1 i V \ 


|«:ÍF N=0 THEN RETURN60 

650 CLS'L0CflTE14.5:PRlNT"Bu5ca*:PRI 


340 PRINT: PRINT"* Faca sua lodifici 

CâD e ajUBtE. * LULHI tlU ( 1 f . rnl!1 1 lli 


NTTAB(14!"«===" 

660 PRINT:PRINT"nuiero: 'íNlPRINT' 


350 INPUT" No»6í "iN 


noie: "!LEFT4(NÍ(N),6):PRINT"se 
gundas: 'IL(N) 


ÍUÍíÍF W* (X) = B,, THEN350 

360 INPUT" Segundos: u iL 


670 C=50*L(N) 

Í30 L0CATE0,15:PRINT"1) Rebobine o 
cassete ate ouvir o beep ' : X*=INPUT 

i(d:hotorqn 

690 L0CATE0,í5:PRINT"2) Apoie o gra 
vador ao sinal do beep ":XÍ=INPUT 
í(l):HQTQRQFF 


El) 

370 R=R+l:LOCATE7 F 2i:INPl)T"Coifina 
(SIM/NA0):"iVt:IF y*=-siri'THEN 60 
ELSE 260 
174 REH 

375 REH » 6RAVACAQ 

376 REff 

3B0 IFR=0 THEN 60 

390 L0CATE 0, 20: PRINT"» Coloque o g 


700 LDCATE0,15:PRINT"3) Ouça o beep 

■ ■ M *■ T LlBI IT 

:Xt=INPUT 

Kl) 

710 0N INTERVAL £ C 6QSUB 770 


ravador et RECQRD/PLAY ate escutar 
ui beep *" : X«= IHPUTí ( 1 1 


720 INTERVAL0N 


400 PRINT"[";R 

410 0PEN CftS.Fr FDR OUTPUT ftStl 


740 BEEPíHOTOR OH 
750 PRINT") "; 

í u v i uni r / t 


420 PRINT 11, R 

ITrt FQR 1 = 1 TO R 
ti)v r uri a i iu n 


760 GOTO 750 

770 MOTOR 0FFIBEEP 


440 PRINT tljMtX) :PRINT tt f UX) 
i*jy a i * 


7B0 C0L0R8:L0CATE 15,U:PRINT' PAR 

E ":for i=itoboo:hext 

790 CLS: C0LGR15:L0CATE0,10:PRINT"4 
) Toque o gravador e ouça o beep 

n :X*=INPUT*(l) 
SOO L0CATE2 í 16:PRINT'CL0AD;"iLEFTl( 
Ní IN) ,6) ICLQAD 


460 CL0SE 
470 RETUfiN 60 


479 REH 

480 REH I CARSA 

481 REH 

490 PRINT : L0CATE0,21:PRINT"t Colo 


810 END 
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PROGRAMAS 



PIANO 



10 REH PIANO 
60 CLB 

70 COLOR 7,1,1 

80 REH **+m*m*#***m 

90 REH * * 

100 REM* APRESENTAÇÃO * 

110 REH* * 

120 REtí***mmm**m* 

130 SCREEN3 

140 OPEN"BRP:"AS 1 

150 PRE5ET ( &S, 60) : PRIHTtl . "PIANO" 

160 (ÍEY OFF 

170 FOR 1=1 TO 2000INEÍT 1 
ISO SCREENO 

190 REH O CARACTER 'A' £ OBTIDO PR 
ESSIONANDO '6RPH' E . EO ' J" 
PRESSIONANDO 'GRPH' , ' SHIFT' £ '•• 



Frederico de Moraes 

Nào sc p< >ck: deixar de elogiar < xs re- 
cursos musicai d< i MSX. Pqt issO ligue 
o seu equipamentos um antpli ficado r 
para dessa ti urna apiovetíajcao raáximo 
suas qualidades de som. 

Você poderá tócar até oito oitavas 
que estão programadas rias teclas nu 

méricas. I = oitava l, 2 = Oitava - 

8 = oitava X. 

A duraçãi ) das untas se situa em; W, 
X, C, V, B e N. Sendo que "W" c a mais 
lenta, e "N" a mais rápida. Para tocar 
utilize as teclas Q, S, D, I ; . G. H, J sen- 
do: Q = DÓ. S = RF, P - FA, c; = SOI.. 
H = LA c S = SI. Pode se também usar 
ps sustenidos e os bemóis da seguinte 
maneira: 

Sustenidos: A = DO#, Z = EE#, 
E = Ml # K : FA # , T = SOI. # , V = LA # 
e l =SI#. 

BemóLs: 1 = DOb, O = RF.b, P = Mlb, 
KFAb, L = SOLb, M = LAb e C = SIb. 

Alem disso, existem tres músicas 
programadas, bastando Cjue .se pressio- 
ne as teclas "9", "O" ou " — : ' 



zoo ldcateiz,io:print"^í piano 
J" 

250 PLAV"T255CDECDEEF6EFB6A6FEC6A6F 
ECC03S04C" 

260 F0RI=1 T0 2000:CQL0R,4:CQL0R,2: 
NEUT 

270 C0L0R7,l,i:BEEP 

2S0 CLS:LOCATE0,IO:INPUT"QUER VER E 

XPLICAC0ES (S/M) ";RÍ 

290 IF R*="S" THEN 1620 ELSE 300 

300 SCREEN2 

519 Nifl H*m*tM*t 

320 REH * * 

m m * TECLADO * 

340 REH i « 

m bíh immum 

360 LINEI23,120)-(256,192),15,BF 
370 LINE(36,120)-(36,192),4 
380 HNEÍ49,120)-(49,192I,4 
390 LINE(62,J20)-{62, 1921,4 
400 LINEÍ75, 1201-175, 1921 , 4 
410 LINE(88,120)-(88,192),4 
420 LINEÍ101,I20)-ÍI01, 1921,4 
430 LINEU14, 1201-1114, 1921,4 
440 LINEU27, 120)-Í127,192),4 
450 LINE f 140, 120) - f 140, 192) , 4 
460 LINE(153,I20)-(153,192),4 



470 LINE(1È6,120I-Í166, 1921,4 
480 LINE(179,120)-(179,192),4 
490 LINE(192,120)-(192,192),4 
500 LINEI205, 1201-1205, 192), 4 
510 LINEí21B f 120l-!218,192),4 
520 LINE(231,!20)-(23i, 1921,4 
530 LINE(244, 1201-1244, 192), 4 
540 LINE(32,120H40,160),4,BF 
550 LINE(45,120)-(53,160),4,BF 
560 LINE(71,120)-I79,160),4,BF 
570 LINE(B4,120)-Í92,16Q),4,BF 
5B0 LINE(97,120)-IÍ05,160),4,BF 
590 LINEI18B, I201-I196, 160), 4, BF 
600 LINEU23, 1201-1131, 1601,4, BF 
610 LINE (136, 120) -1144, 160) ,4,BF 
620 LIMEÍ162,120)-!170,160),4,BF 
630 LINE(175,120)-(1B3,160),4,BF 
640 LINE(214,120)-(222,160),4,BF 
650 LINEI227, 1201-1235, 160), 4, BF 
660 LINEÍ80, 01-1170, 13), 6, B 
670 LINE(23,54)-(256,54),2 
680 LINE<23,64)-(256,64),2 
690 LINE(23,74)-(Z56,74),2 
700 LINE(23,B41-(256,B4),2 
710 LINE(23,94)-(256,94),2 
720 CIRCLE<33,84),2,7 
730 PAINT(33,84),7 
740 PRESET(90,4):PRINTtl,"P I A N D 

1 

750 PRESET(105,25);PRINTil,"H S V 
760 COLOR l;PRESET(249,135);PRINTIl 
,7 

770 PR£3ET(249,160i:PRrNTIl,"4' 

780 CQLQR7:PRESET(67,0):PRINTll,Y" 

790 PRESET(180,0):PfiINTIl,"«" 

800 AÍ=INKEY» 

810 REH **m»«**4 

820 REH i « 

B30 REH * NOTAS * 

840- REH * * 

850 REH *********** 

860 CQL0R7 

870 IFA«»"0" THEN PLAY"C':PRESET(20 
3,65);PRINTil,V" 

BS0 IFA$="S" THEN PLAY "D" : PRESET ( 23 
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3,6n:mííTu,y 

890 IFft*="D" THEN PLAY"E " : PRESET f 53 
jíDlPRINTIljT' 

900 IFA*="F" THEN PLAVF': PRESET (83 
, 85) :PRINT#i. V" 

910 IFAI="6" THEN PLflY "E* : PRESET f 11 
3,Bi):PRINTtl,V>" 

920 IFAt='H" THEN PLAY"A":PRESET(14 
3,75):PRINT#1,Y" 

930 IFA*="J" THEN PLfiY "B" : PRESET ( 1 7 

3, 71 ) rPRINTítl , "V^ 

9*0 REHHtmmm» 

950 REM* * 

960 REMi OITAVAS * 

970 REM* * 

980 REfl«**m*t*4ttt 

990 IFA$="1" THEN PLAY"D1 " 

1000 IFA$="2" THEN PLAV'02" 

JOIO IFA*="3" THEN PLAV03" 

1020 IFA*="4" THEN PLAV04" 

1030 IFAI="5" THEN PLAY"D5" 

1040 IFAt=^ H THEN PLAY"Q6* 

1050 IFAI="7" THEN PLAY"07" 

1060 IFA*=*8" THEN PLAY'08" 

1070 REM****444H44*44 

1080 REH» i 

1090 REH* SUSTENIDOS * 

1100 REH* * 

1110 REHHtmmmt* 

1120 IFA*='A" THEN PUY "Cl" 

1130 IFA*="Z" THEN PLAY"D#" 

1140 IFA*="E" THEN PLAY"EI" 

1150 IFA*="R" THEN PLAYTI" 

1160 IFA*="T" THEN PLAY" G# " 

1170 IFAÍ=T THEN PLAY"AI" 

11B0 IFAt="U" THEN PLAY"BI" 

1190 REH«**t4*»t**» 

1200 REH» « 

1210 REH* BEMÓIS » 

1220 REM* i 

1230 REKt«m«mtti 

1240 IFA*='I" THEN PLAY"C-" 

1250 IFAÍ="Q" THEN PLAY"D-" 

1260 IFAt='P" THEN PLAY"E-" 

1270 IFA*="K" THEN PLAY*F-" 

1280 IFAÍ=V THEN PLAY"S-" 

1290 IFA*="N" THEN PLAY"A-" 

1300 IFA*=*C THEN PLAY"B-' 

1310 REMtt*tt***tt»it* 



1320 REM* # 
1330 fiEH* DURAÇÃO * 
1340 REM* t 
1350 REM*m**itH*ft* 
1360 IFflí = " W" THEN PLAY"T32" 
1370 IFA*="X" THEN PLAY"T80" 
1380 IFAí="C" THEN PLAY ,, Ti20* 
1390 IFAí^V" THEN PLAY"T170" 
1400 IFAÍ="B" THEN PLAY"T220" 
1410 IFA*="N" THEN PLAY"T255" 
1420 REH*************** 
1425 REM* * 
1430 REH* MUSICAS * 
1435 REM* PROGRAMADAS * 
1450 REM* 4 

1460 REM444444444444444 

1470 IFAÍ="9" THEN PLAY"T250CDECDEE 
FGEFSGA6FECGABFECCQ3604C" 
1480 IFA$='0' THEN A$="M2000S1IT255 
03CCEEGGAAAIA#AAGGEE" :Bt="FFAA04CC 
DDDtDIDDCCD3AA";CI="GGBB04DDEE03FFA 
A04CCDD":PLAY Aí+At:PLAY B$+A*;PLAY 
C*+At:PLAY "04":BEEP 
1490 IFAt= THEN PLAY"04T255EDT12 
OET200DC03BAT150GtT255fl04 ■ 

1 500 REM*4*44*44***44**4*44* 

1510 REM* * 
1520 REH* INICIALIZACAO 4 
1530 REM* I 

1540 REM*t****44*4444444444« 

1550 REM O CARACTER 'I ' E OBTIDO P 

RESSIONANDO 'SRPH' E 'P' 

1560 IFAt=" * THEN PRESET(203,65):C 

0LDRl:PfiINTil 1 1 , :PRESET(233,61):PR 

INTil/riPRESETÍSS^lUPRINTII,"!" 

;PRESET(B3 f 85):PRINTtl, n r:PRESET(l 

13,BU:PRINTtl,"r:PRESET(143,75]:P 

RINTIl, "|" : PRESET (173, 71 ):PRINTtl." 

I" 

1570 LÍNE(23,64)-1256,64],2 
1580 LINEÍ23,74)-(256 I 74),2 
1590 LINE(23, 841-1256, 84), 2 
1600 LINEI23, 941-1256,94), 2 
1610 SOTO 800 

1620 REH***»**444444tt444* 

1630 REM* * 
1640 REH* EXPLICAÇÕES * 
1650 REM» 4 

1660 REM444444444444444444 



1670 CISííSP 

1680 LOCATE O, 0: PRINT' PARA TOCAR P 
RESS. AS SEGUINTES TECLAS: Q=DD S=R 
E D=M1 F=FA G=SOL H=LA J=SI 

■ 

1690 LOCATE 0,7:PRINT" VOCE PODE TO 
CAfi ATE OITO DITAVAS ,., 1=0ITAVA 
1 2=0ITAVA 2 3=0ITAVA 3 E ASS 
IH POR DIANTE." 

1700 L0CATEO,13:PRINT" A DURAÇÃO DA 
S NOTAS SE ST TUA EH : N,U,V,B 
,N, E A MAIS LENTA E 'N' E 
A MAIS RÁPIDA, " 

1710 LOCATE 7,22lPRINT"PRESSI0NE ÍE 
SPACO>" 

1720 S$=INKEY« 

1730 IF Sí=" " THEN 1750 

1740 GOTO 1720 

1750 CLSlBEEP 

1760 LOCATE 0,0:PRINT" VOCE PODE TA 
MBEM USAR OS SUSTENIDOS E OS BEM 
0IS.':LOCATE 0,5:PRINT" SUSTENIDOS: 
A=DO#.I=REI,E=MII.R=FA)l. T=SOLI. 
MLMMMIt.' 

1770 LOCATEO, 10:PRINT" BEMÓIS: I=DO 
b,0=fiEb.P=HIb,(!=FAh. L=SOLb.H= 
LAb.C=SIb." 

1780 LOCATE O.I4:PRINT" PARA REFAIE 
R A PAUTA PRESSIONE A BARRA DE ESPA 
CO" 

1790 LOCATE 7.22: PRINT "PRESS IONE <E 
SPACO>" 

1800 Zí=INK£YI 

1B10 IF Zí=" " THEN 1B30 

1820 SOTO 1800 

1830 CLS : BEEP 

1840 LOCATE 0,0:PRINT" COMO EXERCIC 
10 VOCE TEM TRES MUSICAS PRCGRAMAD 
AS. PARA OUVI-LAS PRESSIONE A TE 

CLA '9' , 'O' OU 

1870 LOCATE 0,18:PRINT" DIVIRTA-SE. 



1880 LOCATE 7, 22: PR INfPRESSI GNE <E 
SPACO)" 

1890 St=INKEYt 

1900 IF S*=" ' THEN BEEP:GDT0300 
1910 BOTO 1890 
1920 STDPlEND 
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CURSO DE BASIC 




Este é o primeiro 
módulo do Curso 
sobre o Basic do MSX, 
feito especialmente 
para a Rei islã MSX 
Micro. Inteiramente 
voltado para os 
recursos dessa nova 
linha de 

m icroco mp u tadores, 
a proposta do Curso - 
que vai ser 
apresentado em 
quatro módulos - ê 
ensinar aos leitores 
todos os passos para 
que se possa explorar 
melhor as 
potencialidades do 
micro. Por não se 
tratar apenas de mais 
uni curso sobre a 
linguagem Basic, 
nos módulos vão ser 
abordados sub- 
rotinas em Assembler, 
recursos sonoros, de 
alta resolução, de cor 
e de programação. 



Vamos aprender neste curso como ti- 
rar proveito dos recursos do MSX ( de 
uma maneira bem descontraída 

Em primeiro lugar, ligue seu micro 
e digite: 

PRINT 4*2. Surgira o número 8. 

Este é o modo calculadora que nào 
é muito usado porque um microcom- 
putador tem utilizações mais comple- 
xas do que apenas calcular. 

Forem suponha que você queira 
multiplicar qualquer número por 2: 
X = 4 (press. Return) PRINT X*2, 

Surgirá o número 8 Você agora en- 
tende porque X é uma variável. 

Usando a atribuição LET pode~se fa- 
zer X assumir qualquer valor. 

Usando as setas -* t — * e as tecias 
DELETE e INSERT você poderá modi- 
ficar o valor de X à vontade. 

Modo de programação 

O modo de programação fornece vá- 
rias facilidades como possibilidade de 
alteração de um valor de X sem altera- 
ção nos comandos, 
10 INPUT X 

20 PRINT X*2 = PRINT X~2 
RUN 

Para alterar o valor de X bastara res- 
ponder ao INPUT, correspondente ao 
sinal na tela, e pressionar Return. 

Caso queira colocar alguma mensa- 
gem na tela pode-se usar um INPUT 
com uma legenda: 

10 INPUT "X, (vezes elevado) Y"; X, Y 
20 PRINT X * Y: PRINT X ^ Y 
RUN 

Você verá: 

X, (vezes, elevado) Y? 4,2 

8 

16 

Temos agora uma maneira de fazer 
qualquer cálculo a duas variáveis. 

O único problema é que não pode- 
mos usar nada além de números para 
os valores de X e Y 



Cadeias de caracteres (strings) neces- 
sitam ser representadas com uma termi- 
nação $ no nome da variável e devem 
estar entre aspas <4 J \ Vejamos o 
exemplo: 

100 INPUT "Nome, Idade"; N5 t A 
110 PRINT 'Alô' 5 ; Nfl; "ídade' T ; A 
RUN 100 

Nome, Idade? TIM, 15 
Alô Tim idade 15 

Obs: Use a tecla CAPS LOCK para le- 
tras minúsculas. 

Variáveis internas e reais 

As variáveis inteiras (ou seja, aquelas cu- 
jos valores são números inteiros são 
representados com a designação % em 
seu nome, Exemplo; A%, B% 

Porém através da função DEF1NT 
podemos obter o mesmo efeito: 
DEFINT A,C-X,Z 
OK 

A = 4.5; B = 4,5: NUM = 4.5: Y=4.5 
PRINT, A, B, NUM» Y 
4 4,5 
4 4,5 

As variáveis A e NUM foram tratadas 
como inteiras mas B e Y permaneceram 
com precisão dupla. 

A função definiu como inteiras, as 
variáveis na faixa A e C a X, Z e eviden- 
temente B e Y ficaram fora desta faixa. 

É importante, em programas que tra- 
balhem com inteiros, usar DEFINT A - 
Z, pois proporciona grande economia 
de memória. 

Uma variável numérica que não te- 
nha sua precisão definida, será assumi- 
da como de precisão dupla, porém há 
a opção precisão simples, que fornece 
resultado com 6 casas decimais. 
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SUMI - 7/3: 
2 .0666 7 

OK 



PRINT StíMl 



Experimente a alternativa 

SUM = 8/3: PRINT SUM 
2,666 666 666 6667 
Esta é a precisão dupla, 

Caso você necessite somente preci- 
são simples pode usar a função DEF 
SNG. 



Uso da instrução Clear 

No MSX, a instrução CLEAR é usada 
com uni número associado: CLEAR 
1000 reserva 1000 bytes, paia strings na 
memória. 

As vey.es queremos uni programa, 
que unia variável represente números 
e também caracteres. Neste caso, pode- 
mos usar a Punção STRS. 
1NSERT I = STRS (SUM) 

A função STR$ converte os valores 
numéricos de SUM em uma cadeia de 
caracteres que é atribuída à variável 
INSERTA 

O caso contrário é o de transformar 
uma cadeia de caracteres em valor nu- 
mérico, pela função VAL 

TEXTI = 7432": SUM = VAL (TEXT) 
PRINT SUM 

7432 



Algumas vezes é mais conveniente 
expressar valores numéricos em biná- 
rios, e então o número deve ser prece- 
dido de &B 7 Exemplo : 
N = &B 101 representa o decimal 5, 

Digite este pequeno programa para 
ver um dos usos dos números binários; 

200 SCREEN 2,0 

210 §1$ = CUR$ {& B 0001 1000) 
220 S2$ = CHRfl (& B 0011 1100) 
230 S3J = CURI (& B 0101 1010) 
240 S4$ = CURI (& B 1101 1011) 
250 S5I = CHR$ B 0111 1110) 
260 S6$ = CHRl (& B 0010 0100) 
270 S7I = CHR$ (& B 0100 0010) 
280 58$ = CHRl (& B 1000 0001) 
290 SPRITES(O) = SIS + S2$,S3Í + 
S4$ + 55$ + S6S + S7$ + SH$ 
300 PUT SPRITE 0 7 (100, 100), 15, 0 
310 GOTO 310 
RUN 200 

Outras duas formas de expressar nú- 
meros são o hexadecimal e o octaL 

Especificamos números hexa 
precedendo-os de 8cH e os octais de 
&0. Estas notações são mais compactas 
que a notação binária, e são muito usa- 
das para representar códigos de máqui- 
na 

Certiflque-se de que sabe converter 
um número decimal para qualquer ou- 
"tra base, e vice-versa: 



Para passar da base 10 para qualquer 
outra digite o número pela base do 
sistema. 



Ex: (2()) 10 
8 



20 
4 

Ex: (20)io 
20 U6 
4 



(24)8 



(14)16 



Para converter qualquer base para a 
decimal basta multiplicar os dígidos pe- 
las potênt:ias da base do sistema: 



Ex: (24}% = (2x81 
4x80) 10 = (20)io 

(14)i6 = 1 x 161 
10 = (20)io 



4x16°) 



Para verificar seus conhecimentos, 
use este pequeno programa, que che- 
ca se vç>cê converteu corretamente um 
número para outras bases: 

400 NI = & 0734; N2 = &H1 DC 

410 N3 = & BI 1101 11 00 

420 IF NI - N2 AND NI xN3 THEN 

PRINT XERTO" 

430 END 

RUN 400 

Descubra qual é o número decimal. 
Boa sorte! 



MSX / PLAN-SOFT 

Não fique frustrado! Em breve a PLAN-SOFT estará 

ajudando a movimentar com qualidade e tecnologia que lhe * Engenharia » Jogos 

são próprias, a mais alta palavra em micros pessoais : " Utilitários 

o "MSX" - compatíveis nacionais: EXPERT GPC"1 ; Hot-bit * Aplicativos pessoais e empresariais 

Informações com PLANECOM INFORMÁTICA Ltda. 
Av. Água Fria, 925 - Cj. 4 - CEP 02333 - Fone ( 011 ) 204 - 2777 
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DICIONÁRIO 



A informática, como qualquer outra ãrêã de 

co f lha i'i f tet iUk fanihcnt t x>sí ?? v % t i íq$ sèt /s _ it i icn i t lies 

a Igi {}?s m isté) ios a n fí cl de t&i n itnoli >g ia E ã ti 1 ? n e$) no 

(juem já íida cofn CftMpuiatâofês há nwiu* whipo uão 

[x híc escapa r a< > a[ } rm ulizadt \ ch > "coi n p t 1 fes 1 1 

Aífui estão ãíguns rerhefes, que cerkmieuíe vão auxiliar 

cios leigos e, possivelmente aos iniciados, que usam os 

ia a a )S sem sa ht n : ás t ( m J x o qUB s ig t / tf ice tm. 



Acesso (ou access) 

método de obtenção de de 
terminados registros de me 
mórix Pode ser usado inclis 
criniinadarnente pára qual- 
quer ripo do opera eã< i çot- 

relata c< >mo. p< ir cxemplí >. 

obtenção efe informações 
armazenadas em bancos de 
dadc >s. 

Algol 

vetn de Algorithmie Língua 

gé. F uma linguagem de pro- 
gramação de computadores 
desenvolvida a partir d< j fi- 
nai da década de 1950 e usa- 
da, em suas sucessivas ver- 
sões, principalmente por 
centros de pesquisas e uni- 
versidades. 

Algoritmo 

cí m ijuntp de etapas necessa 
rias para a resolução de uni 
problema que pode se ex- 
pressar sob a forma de flu- 
xogramas, descrição narrati- 
va c códigos para a progra- 
mação. 

Aplicação, aplicativo 

a utilização, OU 0 próprio 
niciode íã/.é lo, d;i informá- 
tica para algum Hm determi- 
nado. Aplicativos são pro- 
gramas de computador, (ve- 
ja lambem software"), en- 
tendidos de forma genérica, 
proj ciados para alcançar a] 
guina missão pratica. ( à >úX( >, 
por exemplo, programas 
projetados para selecionar 



material de construção, con 
tr< >lar estoques industriais ou 
formar agendas domésticas. 

Arquitetura 

envolve a estruturação de 
softw are e hardware de 
computadores, l! o mapa da 
mina do míer* 3. 

Arquivo 

conjunto de dados inter 
relaeionadt >s e classificada js 
cm sequência, e que são Ira 
[adi ís e< mio se losse tuna so 
unidade. 

ASCII 

.American National Standart 
Code for Information Inter- 
change, ou código padrão 
americano para representai 
Çâ( i de dados. 

Assíncrono 

q lic n ã< j f u n c i o ri a d c fí > r i ti a 
sincronizada com o clock 
do processador. 

Backup 

designativo dado ao progra- 
ma de reserva quando da 
passagem do aplicativo para 
outro et nnputadi >r 

Banco de dados 

coleçâo de arquivos e dc 
pn )gi am J s i 1 1 ter- re I ae ít ^na- 
dos que integram um con- 
junto ordenado de infi >rma- 
çôes que sc encontram a efe 
posiçã< i do usuário. 



Basic 

Beginnef-S AJl^pUrpí >sc Sym- 
bolyc Instruetion (-ode. 
Linguagem de programação 
usada principalmente em 
micros pessoais. 

Baud 

tu íidadc dc medida ue velo- 
cidade de transmissão, cm 
unidades binárias por se- 
guiu lo (bil.s). i >eriva do no 
me do engenhei n > que pa- 
tenteou o sistema de cinco 
níveis. Cí f rances Jcan Mauri 
ce Émile Baudoi (1945- 
19<>3). 

Benchmark 

prova que tem poi' finaJida 
de avaliar a capacidade e a 
velocidade de um computa- 
dor, poí meio de um OU 
mais programas que podem 
ser cvcculadi >s en \ n kk |uit"i:is 
diferentes, para efeitos de 
comparação. Prova padrão, 

Bit 

palavra de origem inglesa re- 
sulraule da con t ração dos 

termos bjhary ^ligit^ Pode 
significar um dos aigafism* >s 
do sistema de nun icraeãt í bi- 
nário (zero ou um) ou unida 
de de quantidade de intor 
macãí >. 

BPS 

bits por segundo, 1'nidadc 
de medida de vck >c idade de 
[rarisiriissão cie dados. E 0 
Ktn/h do eompuLtdor. 

Buffer 

are;j reservathi j^ara arma/e- 
uagem temporária durante 
i ransíeréticia de inlorma- 
ccícs de um sistema para o 
( ■ l l i h j, cí i])\y ► enlre et Jtnputa- 
t lor e i i ] 1 1 m:ss< >ra. regi i [ande > 
o lli lxo entre essas máquinas 
de velocidades diferentes. 



Byte 

unidade básica dc inlorma- 
çií >. iênno usadi > \xu\i ile- 
signar uni conjunto ele bits. 
geralmente no seu sentido 
ele t jcicIo (oito bils e igual a 
um byte). 

CBBS 

í a imputei' >leting Hí vaw I 
System, Sã< ^ clubes de mí- 
ÇT( is que ( itilfcim linhas tele- 
loi liras para esial>ek h cer co- 

tnttnicaçâo eiltre vários 
usuários. I ém ca rã ler pn >fts- 
sionál - como nos Hsrados 
I 'nidos. onde reúnem agri- 
cultores, í< n'nalistasetc — ou 
de lazer. Entre ^São Pau In e 
Rio de janeiro há mais de 
seis ( !BBSs de hobbistas. en- 
tre < >s quíUS ( í mais ia n u. íéi » é 
o Pinto, formado em IUS3 

CAD/CAM 

Com p u te r A i de cl I )c Sign / 
í \i imputer Aided Manufac- 
t u ri n g . Re s p e c t i va mente 
projeto e produção assisti- 
dos por computador. Sao 
sistemas que retinem com- 
putador mesa digitalizadora 
etc, interligados a maquinas 
de comandos numéricos ou 
robôs. As in forni acé>es trans- 
mitidas ã mesa gráfica e 
computador aeionam ma- 
quinas em linhas de produ- 
ção automatizadas. 




Caractere 

dígito on elemento de um 
conjunto de símbolos que 
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internamci itc é representa 
do cm um computador por 
mck > de cédigi )i 

Cartão 

íÚUiíIlTTCntC é ( j termo usado 
para designar plac^S para ex- 
pansões de memória e pu- 
t ix >s incrementos cm com- 
putad< >ivs. 

Cartucho 

serve dc suporte pam me 
mória auxiliar Econstituídí * 
dc disco rígido removível, 
encapsulado cm cartucho 
plástci í, Este termo também 
designa memôriás removí- 
veis cm forma cie fita (fàpt 
c^artridge) ou EFROM (cartu- 
cho semelhante aos dos v i 
deogames). 




Chip 

Tc. n ti o cie origem ingl esa tra- 
duzido como pastilha de si 
Eicio. Pequena superfície dc 
TTULK^riijl semicondutor - 
gOfêtagntfe silício ou arsene 
ií i de gálio çjue pode 
comportar diversos circuite )s 
integrada >s. 

Circuito integrado 

circuito produzida i et .»m téc- 
nicas de tnixúútwlmçm i tm 
pastilhas dc silick \ a >rn posta 
Ci nu n ictais c semicí indutO 
rcs. 

Computador Digital 

cquipamcntt .» apto a recebei; 
processar c fornecer mfòí 
mações, desenvolvido a par- 
tir dc meados da década dc 
1940, 



Compilador 

programa que tem por fun- 
ção traduzir um pti grania 
cm lífíguâgcm dc alto nível 
para código de máquina, ( ) 
compilador produz uni 
programa -objeto annazena- 
vel 



CPD 

centro de processamento j dc 
dados. Loca) o nele c pn jccs 
sacio o maior volume de in- 
formações de empresas c 
entidades. 

CP/M 

Contro! P roeram fi >r Micn >- 
processors, Eo sistema ope- 
racional mais difundido do 
mundo para niicromputa 
dores. lem várias versões e 
s istcí n as c o n 1 j )a t fvé i s , C( ) m t ) 
o S1M/.VL da li amei . 

CPU 

Central Processing EJnit, A 
unidade central dc pn nv.ssa- 
mento é a parcela do com- 
putada ir SObré a qual recai a 
responsabilidade de inter- 
pretarão e execução dc ins- 
truções fornecidas pelo pn >- 
grania em utilização na má- 
quina. 

Cursor 

mareai lor movei indicador 
ile onde o próximo caracter 
aparecera no vídeo do com 
purador. 



Daisy-wheel printer 

ímpres$< w% que se enquadra 
nos padrões margarida. Ê 
usada para imprimir doeu 
mentos com alta qualidade 
gráfica, 



1 iBRHHi«ft>- 

Debouncing 

dispositivo pi 1 1 a cv i ia i c r ti >s 
de rebote na d imitação dos 
programas. 

Disco flexível (floppy disek) 

disco inagncnco removi vee 
feito cm plástico revestido 
de material magnético, além 
di ® min kl iscos dc 3 polega- 
das, há discos de tf ou S \A 
polegadas. 

Disco rígido (hard disk) 

feito cm em alumínio reco- 
berto de material magnético 
onde os dados st( > grava t lí >s 
de forma digitaL iem maior 
velocidade i le accssi > e capa- 
cidade dc memoria que o 
disquete. 

Disk-dríve 

unidade aeiou adora dc dis- 
cos Equipamento utilizado 
para registrai" c recuperar in 
formações armazenadas cm 
disquetes c discos dc tce no 
It >gia winchester. 




Disquete 

adaptação brasileira para o 
termo floppy-disfc, ou seja, 
disco flexível. E uma mídia 
que serve tlc memória se- 
cundaria para um computa 
dor l J ode ter tamanhos dc 
5 % , 3 5 OU 8 [polegadas. 

DOS 

Disk í >pcraling System. Sis= 
tei na < >pcracional de ilisci > c 
i > sofi vvarc ( veja verl xic) que 
ci ittm Mu idas as t operações 
de unidades dc disco, 

Eprom 

la asablc Programablc Kead 
< >nly Memory. Memória so~ 
mente dc leitura programa 
vcl e a pagável usada para ar- 
mazenar informações pou- 
cas vezes alterada, f im bom 
exemplo são os cartuchos 
dc vkleogarnes. 

Hardware 

designativo dos e teme tiros 
materiais cio computador, 
Soma as parecias mecânica, 
ele irónica, rnagueliea, elctri- 
ca e elclromei ànii a de com 
pn tadores e equipa mentos 
pe r i fé r i c( }B . É a c a fa metade 
d o s o f t vva rc ( ve j a ve r I )€ te ) 

Impressora 

|xri teria > dc saída que é usa- 
do para imprimir os sinais 
(textos, números, comandos 
etc) procedentes do compu- 
tador. Pode ter entrada serial 
ou paralela. 

Interface 

placa usada para eíctuar a li- 
gação entre duas unidades 
de iam computador. 






MSX Micro ai 



Joystick 

muito usado em videoga- 
mes é uma abanca de co- 
maiuk > árttculàt la t pie, < |t iau- 
do aetonada, transmite sinais 
para o computador e assim 
eí mtrola < ) de.sk ?ea mento de 
objetos na ti la de vídeo. 

Lrnguagem de máquina 

linguagem formada pelo 
conjunto de rodos os eódi 
gos de máquina para um 
computador especffip > 



Microprocessador 

circuito integrado de alta 
complexidade que pode sor 

pn >gramado par a diferentes 
tareias. Bâse d&S microcom- 
putadores. 

Modem 

equipamcm< > que permite 
transmissão e recepção de 
dados dè um compuiadòr 
para outro \ ia linha rckfòni 
ca, K peça fundamental pa 
ra que o computador tenha 




Light-pen 

dispositiví > semelhante a ca 
neta dotado de sensibilidade 
ã In/ Pode ser usada como 
meio de entrada cie dados 
em computadores, como 
por exemplo na leitura de 
informações contidas em 
códigos de barras, usadas 
para a automação de indús 
tria e comercio. 

Logo 

linguagem desenvolvida pe 
io pesquisador norte-amerí 
cano Scymour Papert consi 
derada como auxiliar ã edu- 
cação infantil. 

Mainframe 

computador de grande p< >r 
te. 

Mega 

prefixo que presenta um mi- 
lhão. Mega byte, por exem- 
plo, significa um milhão de 

bytes. 

Memória 

local para armazenamento 
em computadores de infor- 
mações ou programas. 



acesso a irdes como (aran- 
dão, da Hmbratcf e CBBSs. 

Mouse 

dispositivo de opera çá< > ma 
nua! ligado a computador 
que pode ser mov ido sobre 
mesas ocasionando movi 
mm to correspondente do 
cursor no vídeo. 

Monitor 

sistema de v íc I e o a t ra v és cl c > 
qual o usuário ve os sinais 
digita tios no computador. 
Periférico de saída que ta m 
bem pode ser um televisor. 




OEM 

venda de equipamento por 
um fabricante a i sutn i, que i > 
cí. anere ia li /a et >m sua pn > 
pria marca. 

On line 

pode ser versado corno co- 
necta d < i a linha, Signilica, 
cm termos de transmissão 
de dados, a ligação di rela dé 
um computador e>u oliiio ti 
po de ecEUipamentí \ de ] m > 
ecssamentb de dados <nl- 
tro computador ou similar. 

Off-line 

deád h kx [ad* ). Eqyipameri 
to com funcionai 1 tento au 
lon< 3 t "ii * i. solitário. 

Ptxel 

de picture elcineni ou pictu- 
re ccll. 6 í ) ineiu ty elemenh > 
cie imagem cm um periféri- 
co gráfico, em geral vídeo, 

Plotter 

equipamento periférico uti 
li/ado para traçar desci iho> 
e gráficos dê alta qualidade e 

fidelidade. 



pí m tível [xa a aia 1 1 a/ci ur pú, i 
gramas 



Resolução 

nível efe detalhes em que as 
imagei is saí resdl >idas em dis- 
positivos de sai ilas de mim 

gens (terminais de vídeoj. 
ROM 

Rcãd) ■( mly Memory, ou 
memória apenas dc kit ura. 
Ljocal em que são armazena- 
das permanentemente de- 
terminadas informações. Es- 
ses dados ps. idem SCt ÍÍdt)S 
mas na< i alterados pelo 
menos usualmente. 

RS 232C 

interface ou placa padroni- 
zada para transmissão de da 
dos éntré o computador e 
st. ais periÊéríõ 

Sistema operacional 

grup< i de pn igramas flfâpt Hl 
sável pela supervisão çte io- 
das as operações intestinas 
de computadores e suas in 
tcrligaçoes com o exterior. 




RAM 

Random Acess Memory. A 
memória de acesso ale a tu nu 
tem como característica as 
informações poderem ser 
nela guardadas e alteradas 
peio usuário. Podem lam- 
bem ser unicamente lidas, A 
quantidade de RAM dispo- 
nível iu > computadt it (medi- 
da em bvles e seus multi- 
plí >s) determina í ) quanto de 
memória o usuário Lera o! is 



Slot 

saídas e entradas de que sa< ) 
guarnecidos ( >s a nriputad* )- 
res para conexão de pente 
ricos ou expansões. 

Software 

grupo de programas eles ti 
nados a la /cr o processa- 
mento de informações no 
computador. Pode ser en- 
tendido, também, como 
eonjuMk > de pr< >gramas que 
se destinam a resolver pro- 
] 1 1 em as de te rm i ti adi >s . 
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Sharp transforma 

evolução tecnológica 

em evolução pessoal. 




ALTA TECNOLOGIA A SEU SERVIÇO. 



EM TODOS OS PRODUTOS SHARR DESDE O PRIMEIRO. 



Para a Sharp, a função da 
tecnologia é liberar o potencial 
criativo e as possibilidades de 
realização das pessoas em todos 
os ambientes da atividade 
humana. 

Desde o início nossos produtos 
expressaram esse compromisso, 
colocando ao alcance de todos a 
última palavra em tecnologia 
disponível internacionalmente. 

Nossas primeiras calculadoras 
eletrônicas, por exemplojá 
traziam circuitos com integração 
em larga escala, LSI. 

As famosas Sharp Elsimate 
fizeram evoluir sensivelmente 
sua capacidade de responder 
em menos tempo a problemas 
cada vez mais complexos, de 
forma compacta. 

Hoje é o Pocket Computer, um 
computador portátil, programável, 
de até 1 1 ,5 Kbytes de memória 
que, literalmente, cabe no seu 
bolso. Eamanhã?Aevoluçãoé 
contínua e em todos os setores. 

Nossos produtos são tudo o 
que a tecnologia pode fazer pelo 
seu lazer com equipamentos de 
vídeo e áudio. Ou para aumentar 
seu desempenho no trabalho, 
com as linhas de cálculo e 
computadores portáteis. 

Ninguém perde por esperar. 
Porque cada novo produto que 
lançamos, confirma nosso 
compromisso: evolução 
tecnológica deve significar sempre 
evolução pessoal. 




Froduzidu na Ajnd franca dr Manaus 



EXPERT, 
ELEGÂNCIA NA 
INFORMÁTICA 



O micro que marca a 
estreia da Gradiente na 



Informática nacional tem 
dois s/ots frontais e 



teclado destacável 



Líder indiscutível do mercado 
brasileiro de áudio e com 
participação expressiva também no 
México, ii Gradiente Kletrónica S.A. 
estudou durante três anos sua 
entrada na área de microinformática, 
que acontece agora através do 
EXPERT XF 8()() t um compatível 
com a linha MSX. 

Sem um histórico significativo no 
fechado mundo dos bits e bytes (um 
toca discos a laser c o videogamc 
Atari 2600), mas com um invejável 
centro de pesquisas, o Gratec, 
que emprega cerca de duzentos 
funcionários e está situado em 
Osasco, na Grande São Paulo, 
a empresa parece ter redobrado os 
cuidados na p repa raça* ) cie seu 
p r i me i n ) m ic roa > n i p u ta d o r. 

O resultado desse projeto 
minucioso c um micro com design 
sofisticadíssimo - sem dúvida um 
dos mais bek 1$ do Brasil - onde cada 
detalhe, cada feamre, foi 
exaus t i va n i cj i te estudado. 



Circuitos internos 

Internamente, o Expert MX 800 está 
dividido em duas placas. A placa 
analógica concentra componentes 
que fazem parte do circuito de vídeo 
RGB, vídeo monocromático, áudio e 
circuito de comando do cassete, 
entre outros. A placa digital, 
concebida através do sistema CAD 
(computer aided design, ou projeto 
assistido por computador) agrupa os 
tres microprocessadores do 
equipamento, bancos de memória e 
é toda soquetada. Esse sistema tem 
inúmeras vantagens em relação ás 
placas tradicionais, onde os chips 
são soldados. Com os soquetes, 
a localização e substituição de 
qualquer integrado com problemas é 
feita rapidamente, sem comprometer 
a placa principal ou mesmo a 
e n t rega do equipamento í u > ustiári t ), 
em casos de defeitos. 

A placa principal do Kxpert 
também é menor se comparada 
com a dos micros japoneses. 
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Segundo Marcos Mandarino, gerente 
de desenvolvimento de produtos 
digitais da empresa, a equipe que 
trabalhou no desenvolvimento do 
Expcrt {cerca de doze engenheiros 
da área técnica) conseguiu uma 
otimizaçào de componentes com a 
redistribuição de funções lógicas, 
que implicaram na diminuição do 
número de integrados sem afetar a 
performance final do equipamento. 
"Buscamos ampliar ao máximo a 
relação custo/desempenho cia 
máquina', explica Man dar i no. 
Traduzido cm miúdos o raciocínio 
do engenheiro significa a busca de 
uma cquaiizaçáo maior entre preçx ) 
acessível ao consumidor doméstico 
e qualidade final do equipamento. 

E qualidade e boa aparência são 
itens a nao faltar no currículo do 
Expert, que será comercializado na 
cor grafite. Montada em chassi 
metálico, sua GPU foi projetada com 
dois slots frontais e um traseiro, 
para a colocação de cartuchos de 



memória gravados com programas 
educacionais, aplicativos e 
computergames. Um dos slots 
dianteiros trabalha em conjunto com 
o slot traseiro, A utilização de um 
inibe o funcionamento do outro. 
Assim, o micro é dotado de tres 
slots, com possibilidade de 
funcionamento simultâneo dc dois 
deles, apenas. Essa concepção 
facilita, segundo os engenheiros da 
Gradiente, a colocação de interfaces 
de expansão no equipamento. 
Utilizando apenas dois slots frontais 
para conexão de interfaces dc 
expansão, por exemplo, o usuário 
teria que conviver com uma 
imensidão de fios c conectores a 
congestionar sua visão c mesa de 
trabalho. O slot traseiro possibilita o 
crescimento da configuração básica 
do Expert, sem comprometer o 
design do micro. 

No painel dianteiro encontram-sc 
ainda a tecla power e dois 
conectores para entrada de joysticks 



do tipo Atarl No próximo ano, 
o Expcrt irá contar com um 
acionador dc disk drives de 5 1/4 ou 
3 1/2 polegadas, mas a Gradiente 
deve adotar o segundo formato 
como padrão para o seu micro, pois 
já existe no gabinete frontal do 
Expert, um espaço destinado 
ao dríve. 

Teclado ergonómico 

O teclado semi-profissional do XP 
800 é um dos pontos altos do 
equipamento, E destacável e 
conectado a CPU através de um 
cordão de 1,8 m. Dessa forma o 
usuário poderá escolher qual a 
melhor posição de trabalho, sem a 
obrigatoriedade de estar perto da 
CPU O teclado ergonómico do 
Expert pode ser utilizado no colo, 
por exemplo, pois pesa apenas um 
quilo, aproximadamente. Para a 
entrada de dados o teclado do 
Expert dispòe de 89 tecias, 
dez programáveis peio usuário. 
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Os quatro acentos mais utilizados na 
língua portuguesa estão localizados 
numa única tecla, de fácil acesso. 
O micro é dotado de todos os 
caracteres do nosso alfaberto c conta 
também com um teclado numérico 
reduzido, com teclas dc adição, 
subtraçao, divisão e multiplicação, 
O bloco de comando do cursor e 
teclas para adição, uma característica 
da linha MSX tambem estão 
presentes no micro da Gradiente, 
A trinca de processadores que 
comanda as funções de 
processamento, ãudio e vídeo 
tambem c a mesma, 
Microprocessador Z 80A, com clock 
de MHz e controladores 
TMS-9128NL (vídeo) e AY-3-8910-A 
(ãudio). A memória RAM inicial é de 
64 K bytes, mas pode chegar a 256K, 
com a utilização de expansões 
externas, 

Na parte traseira locaiizam-se a 
saída para impressora paralela, 
padrão Centronics, c as conexões 
para ãudio e vídeo. O Expert conta 
com saídas para videocomposto e 
RGB no caso de utilização de um 
monitor colorido, mas qualquer 
televisor à cores pode ser utilizado 
juntamente com o equipamento sem 
qualquer tipo dc adaptação especial. 
Nesses casos basta acoplar à saída de 
antena do televisor um modulador 
de RF, acessório que tambem se rã 
comercializado pela Gradiente. 
Uma tomada incorporada ao 

AQUI A FICHA TÉCNICA 

EXPERT XP 800 
Fabricante 

Cradien te Informática 
Características 

Microprocessador - Z SOA com clock 
de3,58Mhz 

Memória Residente - ROM: 32K bytes 
RAM: 80K bytes, sendo lóK especí- 
ficos para vídeo c 64 K disponíveis 
para o usuário. 

Teciado - (destacável) - Alfanumérico 
semí profissional com 89 teclas, 
com caracteres em português, gráfi- 
cos, dez funções progtrinvavcis, blo- 
co do comando do cursor indepen- 
dente e teclado numérico indepen- 
dente 

Linguagem de Programação - MSX Basic 



gabinete traseiro do micro pode ser 
útil na alimentação de periféricos. 

Acessórias 

Outro apelo importante utilizado 
pelo grupo Gradiente na 
comercialização do Expert é a 
completa linha de acessórios que 
chegara aos pontos de venda junto 
com o equipamento: um monitor de 
vídeo monocromático com rela de 
fósforo verde e resolução de 256 por 
192 pontos, com controles externos 
dc brilho, contraste, fundo invertido 
e redução de imagem. 

Juntamente com o monitor a 
empresa estará comercializando um 
modem para comunicação com os 
sistemas Videotexto c Cirandào. 
Os softwares para as duas redes de 
dados foram desenvolvidos por uma 
software house paulista (veja matéria 
nesta edição) e são conectados ao 
periférico através de um slot. 
O modem TM-1 conta também com 
um sistema de discagem automática 
que pode ser agregado a um 
programa agenda, por exemplo. 

Outra novidade cia Gradiente a 
nível de periférico é um data 
recorde r especial para programas 
gravados cm fita cassete. Totalmente 
diferente dos gravadores 
convencionais o minicassete permite 
maior segurança na leitura c 
gravação de dados e pode ser 
utilizado em qualquer tipo de 
microcomputador. 



Vídeo 

Processador - TMS-9128NL 

Modo Texto - 32 colunas X 24 linhas 

ou 40 colunas X 24 linh:is 

Modo Gráfico ■ 64 x 48 pontos ou 256 

x 192 pon tos, com dezesseis cores, 

SOM 

Processador - AY-3-8910-A, com oito 
oiúmis, três canais 

Saídas 

Impressora - interface paralela padrão 
í íentromes. 

Monitor de Som - alto falante interno 
com controle de volume externo 
Gravador - \?eíoadade de tnmstnissão 
1200/2400 bauds, processo FSK 
Vídeo - Duas saídas no sistema Fal-M: 
televisor e vídeo composto. Uma saí- 
da RGB, 



Para explorar o segmento de 
games, uma das vedetes dos MSX, 
a Gradiente projetou um joystick 
especial com dois botões de tiro, 
alavanca de alta precisão e ventosas 
na base. 

Ainda na briga pela fabricação do 
equipamento no distrito industrial da 
Zona Franca, em Manaus, com 
motivos, a Gradiente não definiu o 
preço do seu microcomputador, 
Como os primeiros modelos 
começaram a ser comercializados 
cm outubro a empresa foi obrigada a 
abrir duas linhas de produção, 
cquipando-se para fabricá-lo em São 
Paulo ou Manaus, dependendo das 
negociações que envolvem a 
Secretaria Especial de Informática 
(SEI), Associação Brasileira da 
Indústria de Computadores e 
Periféricos (Abicomp) 
Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Surram a) e os demais 
fabricantes do setor que já estão 
em Manaus. 

Se os planos da Gradiente tbram 
concretizados dentro das 
expectativas cerca de vinte mil 
micros Expert serão vendidos até o 
final de 1985, No próximo ano, 
abastecido de drives, sistema 
operacional CP/M e um bom 
catalogo de softwares educaci onais e 
profissionais o micro poderá ter uma 
participação importante no 
faturamento do grupo. 



Joystick - Dois conectores frontais de 
nove pinas. 

Slots - Dois slots frontais pura cone- 
xão de cartuchos, expansões e peri- 
féricos. O equipamento possui tam- 
bém um slot localizado na parte tra- 
seira, que funciona cm conjunto 
com um dos slots dianteiros* 
Tomada - Possui duas tomadas suplc 
mentores para alimentação dc peri- 
féricos controladas peia chave li- 
ga/desliga da CPU 
Alimentação - AC 120/220 V óOHz 
Dimensões ■ CPU: 420 x 110 x 280 
mm (LAP) 

Teclado: 420 x 47 x 170 mm (LAP) 
Peso - CPU; 4, 7 Kg 
Teclado: 1,0 Kg 

Obs.: Especificações fornecidas pelo 
fabricante. 
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NOS PLAINOS DA GRADIENTE 
IMPRESSORA, DISK DRIVE 
EPLOTOR 



Apôs o lançamento oík kil do Expert 
XP80Q, no final do mês cie agosto, 
o vice-presidente de tecnologia da 
Gradiente, Mauricio Ardi t ti, 
concedeu uma entrevista a MSX 
Micro para adiantar alguns dos 
planos da empresa no scgmcnit > 
de informática. 

MSX Micro: Por que a Gradiente escolheu 
a linha MSX para marcar sua estréia na 
área da informática? 
Maurício Arditti: Porque nós 
queríamos continuar adiando dentro 
da nossa vocação que é vender ao 
consumidor doméstico, Nossa faixa 
de preço tem que ser acessível ao 
consumidor final, isso fez com que 
excluíssemos computadores de 
arquitetura de 51 bits, de dezesseis 
como os compatíveis IBM c 
tivéssemos que nos restringir aos de 
oito bits, Mas nessa categoria já 
existem o Apple, Conimodore, TRS 
ctc. Foi quando conhecemos o MSX 
que também oferecia recursos 
técnicos mais atuais, alem da 
vantagem dos custos. 

P: Qual a fatia do mercado que a Gradiente 
quer atingir? 

R: Vamos testar o mercado c 
achamos que temos um público de 
umas quinhentas mil unidades. 
Pretedcrnos conseguir uma boa fatia 
dentro desse mercado, 

P: Como a empresa pretende suprir a 
natural falta de software para o produto 
em território nacional? 

R: O MSX é um equipamento 
extremamente fácil de ser 
programado. Mas estamos 
descri c; i ele; indo d i ve rsa s Ire n t es pa ra 
ampliar este mercado. Para isso 
estamos estimulando por meio de 
ação dircta a contratação de software 
houses para gerar determinados 
softwares aplicativos utilitários e para 
fins educacionais: para isso estamos 
promovendo uma série dc 
facilidades, financiando ferramentas 
e gastando grandes somas para 
incentivar esta nova geração de 
softwares. A nossa meta é colocar 
ferramentas nas mãos dc quem sabe 
fazer e facilitando a aquisição de 



equipamentos para estas soft-houses 
com preços privilegiados. 
O pequeno génio, que seja capaz dc 
desenvolver um bom programa 
também não será esquecido, vamos 
promover concursos e escolheremos 
os melhores para publicação, além 
de pagarmos por isso, Iambérn 
vamos incentivar a utilização do 
equipamento para o ensino, 
favilitando a compra do Kxpcrt a 
preço de custo para estas escolas. 

P: À Gradiente pretende lançar outros 
acessórios para o Expert, além dos que já 
foram apresentados? 

R: Pretendemos sim. Alguns jã estão 
bem adiantados como a impressora, 
disk drive e outros que depois vão 
ser apresentados como interface para 
videi) de 80 colunas, expansão de 
memória e plotter. 

P: 0 senhor acredita que o MSX poderá 
tornar-se um padrão para micros 
domésticos no Brasil? Graças a suas 
características técnicas, motivando a 
entrada de outros fabricantes. 
R: Tenho convicção disso. Pela 
primeira vez no Brasil um 
computador lançado por grandes 
empresas, como é o caso da Sharp e 
da Gradiente pode ser considerado 
uma super-máquina, sem 
trocadilhos. E MSX situa-se numa 
faixa acima do Apple, abaixo do PC 
e quase a custo do TK, sem querer 
menosprezar nenhum concorrente. 
Mas é que o equipamento é uma 
maquina poderosa e consumiu 
muito esforço para o seu 
lançamento, sobretudo porque 
acreditamos nele. 

P: Com o lançamento do Expert o 
videogame Atari vai ser retirado de linha? 

R: Não, Não consumíamos malar um 
produto quando ele ainda é bem 
vendido, O videogame Atari esta 
vendendo muito bem neste ano de 
85 e nao vemos razão em retirá-lo 
do mercado. Para o ano de 86 
esperamos uma retratação no 
mercado e como sabemos que essa 
queda nas vendas será inevitável, 
vamos colocar no mercado um 
número menor de aparelhos. 
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YES, NOS TEMOS 
PROGRAMAS 

Pela primeira vez. no Pais, dois 
fabricantes de micros estimulam 
a produção de software 



A história da indústria 
internacional de informática tem 
sido atribuída, muitas vezes de forma 
equivocada, apenas ao 
desenvolvimento de hardware. 
Na verdade, a indústria de software 
consome anualmente uma quantia 
infinitamente maior que o montante 
aplicado pelos fabricantes na 
preparação de novos produtos. 
Esse raciocínio pode ser facilmente 
justificável, partinclo-se do princípio 
cine, cada novo micro que chega ao 
mercado é seguido de uma 
infinidade de produtoras de software 
que se incumbem de popularizar a 
marca com games, aplicativos 
domésticos, programas profissionais 
e pacotes integrados ou dedicados a 
utilizações muito específicas. 

Infelizmente, o oposto também é 
verdadeiro, De/e nas de novas 
máquinas fracassaram por causa cia 
escassez de software deixando seus 
lisu á rios to talme n re desiludidos, 
O malefício maior causado por esse 
tipo de conduta pode ser 
respons ave I pelo a fas tamc n ti i to tal 
do usuário do mui velo da informática 
após a primeira desilusão Aqui no 
Brasil existem alguns exemplos. 



O desenvolvimento de software é, 
portanto, uma arma essencial na 
estratégia de popularização de 
equipamentos por parte de cada 
fabricante. 

Esquentando os motores 

O surgimento da linha MSX que 
sempre esteve muito ligado a< ) 
princípio de compatibilidade total, 
a nível de software e hardware, 
vem trazer, também por aqui, 
seus primeiros bens frutos. 

Vários meses antes do lançamento 
de seus m i c rc >cc ) mp u tadc ) res, Epcom 
e Gradiente procuraram credenciar 
algumas software houses para 
garantir a rápida expansão do 
sistema MSX em seus primeiros 
meses de cidadania brasileira. 
Em sua maioria são produtoras 
especializadas em games, programas 
educacionais e aplicativos que já 
mantém uma linha dc softwares para 
outros tipos de computadores e que 
[rataram de compatilizar seus pacotes 
com o MSX, olí que receberam 
equipamentos para a criação de 
novos programas, aproveitando as 
inúmeras potencialidades da 
máquina. Esse esforço inicial 
consumiu significativa verba dos 
fabricantes do Kxpert e do I lol Bit. 
A Gradiente investiu cerca de 



150 mil dólares no credencianicnto 
de software houses e consultores 
independentes na produção dos 
principais aplicativos utilizados pela 
informática, como banco de dados, 
processador de texto, planilha 
eletròníca e softwares dc 
comunicação para o projem 
Cirandão e para o Videotexto. 

A Epcom também não deixou 
por menos. Tirou 620 mil dólares 
dos seus cofres, é< intatou 
software houses d o Rio c Sào Paulo 
para desenvolvimento de programas 
para a linha MSX. Os resultados 
surgiram rapidamente, Antes mesmo 
do lançamento do Hot Bit a Epcom 
já acumulava uma lista de cerca de 
25 programas, incluindo planilha de 
cálculo, editor de texto, curso de 
francês, uma serie cie jogos 
educacionais, mini banco de dados, 
cadastro de consultas e programas 
nas áreas de ciências exalas. 

Agora você vai conhecer algumas 
das èmpíesas l[lk es ião 
d ese n vol ve nci o so ft wares p a ra a 
linha MSX, quais as suas expectativas 
com relação à nova máquina, e seus 
projetos para o futuro 
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PLANECON 

A P I aneç on, segi i ndc > J t ) .sé M a ria 
Oliva Koniano, gerente de 
desenvolvimento, pretende criar 
[ogGS e aplicativos para « >.s 
microcomputadores da linha MSX, 
O primeiro da série contas a pagar e 
a receber, deve chegar às lojas por 
duas Ortn. 

í là trés anos no mercada, a 
Planecon recebeu da Gradiente 
Informática o equipamento, e deverá 
comercializar os programas via 
magazines 



Cebi 

To min rente Orientado para a 
confecção de programas 
ed li cac í í ) nais o Ce bi - ( ^e 1 1 1 n > 
Educacional Brasileiro de 
Inrbnn ática - prepara para breve o 
lançamento de dez programas para 
os micros da linha MSX. A empresa 
está d es e 1 1 vc >lvendo < >s n < > vc >s 
programas a pedido da Gradiente, 
mas todos os softwares devem r< )dar 
também no Hot Bit cia Epcom. 
Oscar Julio Burd, diretor do Cebi 
afirma que a maioria dos programas 
educacionais desenvolvidos pela 
empresa são apoiados em jogos paca 
nào tornar o aprendizado uma tarefa 
cansativa e, também, para estimular a 
participação de outras crianças, 

O carro-chefe da software house 
sãí > ( )s pr< )gramas em português. 
São voltados para o aprendizado da 
acentuaçã* ) gráfica, divisão silábica e 
divididos em três níveis: novato, 
aprendiz e mestre. Cada um dos 
programas educacionais voltados 
para a língua portuguesa tem cerca 
de 200 palavras. 

Outro lançamento do Cebi, os 
programas de zoologia e geografia, 
funcionam cia mesma forma: estáo 
apoiados num banco de dados que 
vm ^er preenchido com informações 
come? classificação do animal, 
hábitos preferi d < >s, c< mtinente onde 
o país está localizado, pelo usuário, 



Após algumas informações básicas o 
programa tenta advinhar qual é o 
pais, ou qual o animai escolhido 
pelo usuário 

Ouí fa n ( > v i c I ade é ç > p ex >grai na 
loque, também desenvolvido pela 
empresa que mistura ritmos e sons 
de diversos instrumentos que 
podem ser mixados pelo usuário. 

Mas o grande petardo disferido 
pela software house promete ser 
uma versão da linguagem logo, 
desenvolvida por Seymour Paper t, 
rebati zada com o nome de Expcn 
logo Trata -se de um a linguagem 
altamente interativa especialmente 
votada para o aprendizado de 
crianças. 



INTERSOFT 

A empresa começou a desenvt tf ver 
aplicativos para a linha MSX há cerca 
de quatro meses, quando foi 
procurada pela Epcom com a 
i i 1 te 1 1 ç:à t ) de e ncomen dar softwa res 
para seu micro Hot-Bít 

Acordo feito, preços de venda 
e de desenvolvimento fechados, a 
imerso ft iniciou o desenvolvimento 
cie trés aplicativos, já para o 
lançamento do micro, 

í( Conheça seu F Iot-Bit" é um 
aplicativo que apresenta aos usuários 
as funções exercidas pelo mic ro 
e o próprio equipamento em si, 
Na verdade, o produto leva o nome 
Hot-Bit, mas foi desenvolvido 
originalmente para servir de 
apresentador a qualquer micro MSX. 

Os outros aplicativos são um 
É : Cu rso de B asic 1 ' e U M ate m á ti c a 
Financeira' " — um pacote financeiro, 
que permite um balanço completo 
de calcule js, retomo de investimento 
c análise de juros. 

Os trés aplicativos da intersoft 
estão disponíveis em fita e reverterão 
à empresa um lucro em forma 
de porcentagem por cada unidade 
de título comercializado. 

Artur Marques Júnior, gerente de 
sistemas da empresa, conta, porém, 
que a Intersoft não se restringirá 



apenas a estes títulos. ,h O micro MSX 
é excepcional e muito superior a 
outros equipamentos, tem tudo para 
estourar no mercado brasileiro 
quando os fabricantes despejarem os 
ciisk-drives nas lojas. 

A previsão da Intersoft é lançar, 
daqui para fre nte, pelo menos um 
aplicativo ao mes para o MSX. Entre 
seus planos, estão softwares 
educacionais c científicos, que 
apresentam uma lacuna em número 
de aplicativos desenvolvidos", 
segundo Marques Júnior. 

Até o final de outubro, um novo 
s i > f t ware da e m p res a es t; i rã sen d ( :> 
comercializado: o Dim Viga" - 
próprio para a área de engenharia 
civil, com possibilidade de fazer 
cálculos e dimensionamento de viga 
contínua. 

O custo final d< >s aplicativos não 
foi revelado, mas o gerente da 
Intersoft disse que os fatores levados 
em consideração para isso foram: 
hora/análise, hora/homem e 
hora/programação. 



ClBERNE 

A Ciberne Software é outra software 
house que embarcou na trilha do 
MSX e lança um jogo, com projeto 
exclusivo da empresa, no estilo do 
conhecido game adventure É um 
jogo de textos, onde o usuário se 
comunica com a máquina em 
tentativa de sobreviverem ambos na 
odisseia 'Amazónia", diz José 
Eduardo Neves, diretor da empresa. 
Amazónia é a historieta intrincada e 
cheia de perigos de um sobrevivente 
de avião que cai no maior estado 
brasileiro. Foi desenvolvida, também, 
para máquinas TRS 80, TRS 80 Color 
e ZX 81. Amazónia entra em 
comercialização em outubro a um 
preço aproximado de uma Ortn. 



MSX Micro 39 



MlCROIDÉIA 

A empresa carioca é uma das mais 
olimistas com a entrada do M.SX no 
BfasiL O diretor da Mino ideia. Luis 
fer€S A/e vedo, acredita que o 
sucesso é certo, "porque o produto 
e rrinito avançado em relação a 
vári< existentes no mercado 11 . 

Alem disso' 1 . 'complementa. - -o 
Suporte para o incremento de 
sul m ares para o MSX no RatS já 
virou realidade, e esse c um potltO 
relevante para suprir um mercado 
novo e expandir a penetração do 
pr< ítfutõ".--. 

A Micro ideia começou a 
desenvolver aplicativos para o 
Hot-Bít da Epcom, atmvés de um 
acordo feitô entre as duas empresas, 
há S meses. 

Os três títulos desenvolvidos pela 
software lio use estão disponíveis em 
Illa e atendem a arca comercial. lh 
Controle Bancário 1 — permite um 
levantamento completo do caixa; 
' h M i n klata 1 1 um bâíid > de dad< >s, 
com a possibilidade de ordenar, 
seleeíonar e pesquisar em oito 
campos diferentes, c Agenda' — 
um aplicativo destinado a 
profissionais liberais para reservar 
até 20 horários num limite de 
30 dias de antecedência. 

E sses ap J i e al i v c >s se ria > 
comercializados pela própria Epcoiu, 
que pagará uni percentual ã 
Mk roidéia por cada unidade 
vendida. 

Azevedo, entretanto, afirma que 
sua empresa já tem planos de lançar 
5 ou mais aplicativos mensais para 
o micro MSX, independentemente 
desses 3 títulos desenvolvidos para 
a Epcom, 

'Até o final do ano, pretendemos 
colocar pp mercado vários 
aplicativos para o campo 
educacional, porque é um setor 
pouco explorado no Brasil' 1 . Quanto 
ao dese 1 1 vo I v i me 1 1 to de jogos, 
porém, Azevedo mosira-se relutante, 
dizendo que este tipo de aplicativo 
requer um investimento muito alto 
(em equipe de alto nível e 
desenvolvimento do programa), não 
compensado pela facilidade com 
que a pirataria copia o jogo. 

Nos planos da Microidéia, estão 
também o desenvolvimento de 
planilhas e novos aplic ativos 
comerciais. 



Banco de ciados e 
software de 
cofTiun í cação 
fazem parte do 
pacote criado 
para o Mot 
Bit e Expert 



B&S 

Ao contrário de outras empresas, 
a W&S desenvolveu apenas a fonte 
de 1 aplicativos para o micro Expert > 
da Gradiente. A empresa pretende 
futuramente produzir seus próprios 
cartuchos. 

Para p desenvolvimento dos dois 
títulos tia B&S, a Gradiente custeou 
o projelo e forneceu todo o suporte 
té< nico n c c n cs sário p a ra í ss< \ com 
a cessão de equipamento e material 
descritivo, segundo Edson Miguel, 
gerente da empresa. 

0 primeiro aplicativo permite ao 
usuário ligar seu micro ã rede 
C irai i dão cia E rubra (cl, enquanto que 
o outro liga o mic ro á rede Video- 
texto. Miguel afirma que o objetivo 
da BòíS não é continuar 
desenvolveu tio aplicativos para a 
linha MSX a curto prazo, já que a 
empresa é especializada em software 
de comunicação. Mas uma equipe 
vem planejando o desenvolvimento 
de novos títulos a médio prazo, 
porque o MSX apresenta muitos 
rec ursos interessantes, corno o 
teclado alfanumérico reduzido e 
possibilidade de expansão a vários 
pe ri fé ric os 1 \ lá na gi ai \ de 
desvantagem apresem tada pelo 
ec[ u i pai ne n to, na opinião d t l k lso n 
Miguel, é, cornudo, sua limitação 
temporária a 40 colunas, 



ENGESOFT 

À empresa esta apresentanck ) 
programas para utilização em 
máquinas compatíveis com o padrão 
MSX em três áreas ; engenharia, 
educacional e entretenimento. 
Na área de engenharia, já estão 
prontos softwares relacionados à 
topografia, cálculo de estruturas e 
fundações, orçamento de obras e 
projeto de instilações elétricas. Para 
a educação, a Engesoft elaborou 
programas did áticos com currículo 
do ministério da educação, 
para aulas de matemática, física e 
química dirigidas ao primeiro e 
segundo graus. 

A Engesoft Tecnologia na 
Informática Lida., recebeu apoio da 
Epcom para desenvolver softwares 
compatíveis com o Hot Bit. 
"Recebemos a máquina c orientação 
nos programas, principalmente os 
relacionados ã engenharia 1 ; informa 
Henrique Rios, diretor da .empresa. 
Segundo Rios, uma parte dos 
programas criados para o I lot Bit é 
encomenda da Epcom, que os 
colocará em linba de produção 
contra um percentual de vendas para 
a Engesoft, 



Rb Consultoria 

O enigma da esfinge. Este é t > jogo 
da memória apresentado pela RB 
consultoria para máquinas com 
sistema MSX. Instrutivo, segundo o 
diretor Mário Rossotto, o ' enigma" é 
um e xercício de memória aliado a 
bons conhecimentos gerais, para ser 
disputado entre dois jogadores sem 
limites de idade. "Meus filhos na 
faixa dos dez anos, brinc am com a 
avó deles", acentua Mário. 
Desenvolvido pela própria RB, o 
jogo deve custar uma Ortn 

Por encomenda da Epcom, a RB 
está desenvolvendo, também, um 
curso de matemática financeira, 
constituído por oito módulos. 
O primeiro módulo estará sendo 
comercializado na primeira quinzena 
de c mtuhro c é baseado em um 
curso já ministrado internamente 
pela Sharp. 
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A PRÔXIMAVE2 QUE VOCÊ OUVIR FALAR DE HOTB1T 
SERÁ NA SUA SALA DE JANTAR. PREPARE SE! 



As características específicas do HOTBIT simplificam o acesso das pessoas à 
informática. E transformam o microcomputador num assunto de família. HOTBIT está 
em todas as conversas c você, como um conhecedor do assunto, não vai escapar de 
perguntas mais detalhadas. Aqui vão algumas informações úteis para essas ocasiões, 
> HOTBIT é compatível com a tecnologia MSX, usada por milhões de pessoas no mundo 
inteiro. Ele tem 3 microprocessadores, 80 Kbytes de memória RAM- 
16 Kbytes são específicos para o vídeo, possibilitando uma resolução gráfica de 256X192 
pontos na tela, com 1 6 cores e uma memória ROM cie 32 Kbytes, com o Basic. 

* HOTBIT tem o teclado igual ao da maquina de escrever, com 
acentuação e caracteres em português, Para aumentar o rendimento, 
ele oferece 10 funções programáveis peio usuário, através das 
tedas de função, os Hot Tocks. 
1 HOTBIT conta com ampla biblioteca de software já 
disponível e todos os meses são lançados novos 
programas criados pela EPCOM e por diversas 
softwarehouses brasileiras. Os aplicativos 
do HOTBIT incorporam a mais avançada 
tecnologia de software com simplicidade de 
utilização e são orientados para as 
necessidades de homens, mulheres, jovens e crianças nos mais 
variados setores cie atividade. 

i 1 lOTBIT tem capacidade de expansão assegurada: você 
poderá utilizar CP/M* e IIB-DOS* 
Além disso, comprando um HOTBIT você ganha um 
curso de linguagem Basic e tem acesso direto ao Núcleo 
de Apoio ao Usuário. 

Como você vê, I IOTBIT veio para simplificar. Por isso, se 
no final da conversa alguém 
em sua casa resolver 
comprar um, pode ter 
certeza de que é o melhor começo. 




HOTBIT 
oferece 10 
cores em 

grá fi cos, de senhos 
e textos. 




HOTBIT tem uma 
biblioteca de software 
que cobre rodas as 
-a í i v idades. E nãí > pára 
de crescer, llm fitas 
cartuchos e disquetes. 



CP/M e HB-DOS disponíveis no r trimestre de 86 
HB-DQSéeoni[ >aí í v€ I o. >ni M SX I } OS . 



1 IOTBIT torna o aio de est Lidar 
mais emocionante, fácil e gostos ). 



O teclado é igual ao da máquina 
de escrever com acentuação e 
caracteres em português. Com 1 0 
funções programáveis 
pelo usuárií ), os flor. Tocks, 




HOTBIT me ajuda 
a controlar a 
empresa mais importante 
do mundo: a minha casa. 



I IOTBIT me ajuda 
a ganhar tempo, 
dinheiro, organizar a 
vida e produzir melhor. 
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GAMES 



DECATHLON 

Epcom para MSX 



Uma produção consagrada 
no universo dos jogos elc- 
trônicos, Decathlon reúne 
dez provas olímpicas que 
devem ser disputadas por 
um ou &té quatro jogadores, 
Arremesso de peso, salto cm 
vara c corrida estão entre as 
competições durante às 
quais devem ser eonsidera- 
clos os seguintes fatorcs: ve- 
locidade tempo e distância 
lima vez cla^ifiçadp t > joga- 
dor passa para a prova se- 
guinte. 

Nus provas de arremessa > 
dc pesí >, disco, dardo etc o 
atleta nào deve pisar na li- 
nha, [?ara evitar o "scrarlf, 
que poderá desclassificá-lo, 
LXxatblou possibilita a com- 
petição de cada prova isola- 
damente Basia selccionar o 
jogo aic o nível desejado. 

O recurso som não é 
muito explorado, Ouve-se 
apenas uma música d ura th te 
a a p rese n taçã ç ), e nc ] i lanto a 
tocha olímpica está sendo 
conduzida. Os passos dos 
competidores também são 
levemente sonorizados, a 
fim de orientar o jogador 



A açao é o ponto forte do 
jogo. Cuidado com os co- 
mandos! Não há material 
que resista a tanta emoção 
Contro le-sc ou danificará 
seu equipamento, 

Preparc-sc para os calos 
c] ue a pa n x c ra o c m sei is de- 
dos e aproveite para treinar 
seu espírito esportivo. 

Bicas: A velocidade 6 um 
ta ror importante em todos 
os jogos. Cuidado com o 
<L scratlv\ ou será desclassifi- 
cado, 



LODE RUNNER 

dradiente para MSX 



Este jogo pode ser disputa- 
do em teclado ou jovstick, 
sendo a maior atracào de lr>- 
de Runner, a grande quanti- 
dade de telas que fazem par 
te da aventura. O objetivo 
dó jogo i recolher as caixas 
de i xad as pc I c > cai 1 1 i n hc >. ten 
do cuidado porem com o 
inimigo, que o seguirá em 
todos os lugares ? como um 
verdadeiro míssil teleguiado, 
além de ser imprevisível, 

Qu an d c ) vs >ce esi i ve r sen- 
do perseguido por seus ini- 
migos, poderá fazer buracos 
para que eles percam terre- 
no. Esses buracos nào a ira 



palham seu desempenho, só 
o dc seus inimigos e, após 
recolher todas as caixas, vo- 
cê passará á fase seguinte, 
através de uma escada situa- 
da na parte superior da tela. 

FROGGER 

Epcom para MSX 



A simplicidade é o segredo 
do sucesso de Frogget: Uma 
ra deve atravessar uma estra- 
da e um rio repleto de toras 
c jacarés, para chegar em ca- 
sa. O cartucho agrada bas- 
tante ao público feminino 
por ser um dos pioneiros 
em temas nào violentos. 

Efeitos sonoros e musi- 
quinhas complementam 
Frogger, tornando-o ainda 
mais agradável. A ação é 
c o n s i ante e cada jogado r 
têm direito a cinco chances 
para atravessar a estrada c o 
rk ). 1 'm ritmo adequado e a 
evolução para níveis mais di- 
fíceis fazem com que o j< )ga- 
dor não perca < ) interesse pe- 
lo desafio. 

Dieus , Assim que um 
tronco sai da tela, reaparece 
pélb lat. lo OpDStp, 

A primeira casa à esquer- 
da é muito p róx i ma d a te ] a , 
por. isso. quando quiser 
penetra-la, prefira ir para o 
outro lado. pegar o tronco e 
reaparecer ã esquerda para 
efetuar o salto na hora certa. 



PAC MAN 

Epcom para MSX 



O mais famoso de todos os 
games, e também í ) mais co- 
nhecido, pode ser conside- 
rado um sucesso porque se 
baseia na ação, que exige 
eh >s j< >gadores muita atenção 
e reflexos para que se otite 
nha um bom desempenho. 
Em Pac Man vexe é persona- 
gem principal e sua missão c 
comer todas as pastilhas do 
labirinto. A medida em que 
você devora tudo e limpa o 
labirinto, surge um outro e 
co meça tu do n t>y ani ente. 
Sua ação, entretanto, será di- 
ficultada por iantasmas que 
p e r s e gu cm-n o c o ns ta n te - 
mente. 

E muito cuidado, porque 
eles são quatro inimigos, dis- 
postos a atacá-lo e para que 
isso, não aconteça, você de- 
ve se fortalecer aimentando- 
se com quatro vitaminas que 
se localizam nos cantos do 
labirinto. E não sc anime 
muito não, porque o efeito 
das vitaminas é passageiro, 
durando apenas alguns se- 
gundos. 

Neste jogo o gráfico e o 
som podem ser considera- 
dos razoáveis, por não apre- 
sentarem nada de excepcio- 
nal além de, algumas vezes, 
tornarem- se cansativos, pois 
t > labirinto é sempre o mes- 
mo. Através do som você 
pode se orientar quanto ao 
tempo de duração do efeito 
das vitaminas. Pac Man não 
requer dicas especiais para 
ser jogado, e só através da 
prática você poderá desco- 
brir que vale a pena percor- 
rer sempre O mesino cami- 
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nho no começo do jogo, 
além de achar um jeito de 
driblar os fantasmas. 



BEAMRIDER 

Epcom para MSX 



A terra foi cercada por uma 
( lampo de Força constituído 
de 99 setores de profundida- 
de. Vocc deve limpar o cam- 
po, eliminar os alienígenas 
que surgirem cm seu carni- 
nhc *, atravessando o espaço 
em seu foguete e driblando 
os feixes de lux. 

Nu tela aparecem cinco 
teixos, enquanto os inimigos 
atacam, pulando de um lado 
para 0 outro. Para evita-los 



você deve fazer o mesmo 
além de esquivar-se dos 
raios e dos choques com as 
naves adversárias, e ainda 
atingi-los com seu laser, 

Para cada setor existem 
quinze naves, se você 
destruí-las surgira o sentine- 
la do setor, que só poderá 
ser destruído por torpedos, 
Se você conseguir elimina-lo 
ganhara um bónus. 

Se você tocar uma chave 
amarela de nome Re juvesee- 
dor, poderá obter vidas cx 
trás, Se no entanto, você a 
acertar por engano, ela fica- 
ra vermelha e indestiTitível e 
nào poderá ser tocada, se- 
não lhe matara, 

Cada novo setor ultrapas- 
sado, mais inimigos. Alguns 



vulneráveis ao laser enquan- 
to ourr< xs se') pi >dcrão ser eli- 
minados com o uso de tor- 
pedos. Pode- se dizer que os 
gráficos do jogo são bonitos 
que aliados aos efeitos sono- 
ros criam a tensão necessá- 
ria para tornar a açào mais 
envolvente. 

Para atingir mais pontos 
guarde os torpedos para o 
sentinela do setor. Vi :>cê nim- 
bem pode acertar as naves 
inimigas um pouco antes de 
las entrarem no feixe. Apro- 
veite esta oportunidade pa- 
ra destruí-las antes que elas 
atirem. Alguns adversários 
não podem ser destruídos 
pelos lasers, deixe-os passar 
e só use os torpedos em úl- 
tima instância, 



tennis 

(Tradieníe para MSX 



Tennis é um dos melhores 
jogos de esp< >rte produzidos 
até então, senão o melhor A 
perfeição com que todos os 
[xlssos d< > esporte foram re- 
construídos na versão ele- 
trònica, tornam este jogo 
uma obra prima. 

Todos os golpes do ténis 
estão presentes: cruzadas, 
paralelas, voleios, lobs e os 
dois serviços, podendo ser 
dados com duas diferentes 
gradações de força. A bola 
pode ir para fora, se não for 
bem controlada, e ate bater 
na rede e se desviar ou per- 
der a força, igual ao jogo ori- 
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I K JTÊÍT me ajuda a produzir melhores 
rçs uliiido* em muito menos lempo, 



Como o micro tjiie funciona pra todo 
ttixin do va i i m 1 c ionar p ra você? 
.Simples, Pra começar conte com uma 
grande biblioteca de programas 
aplicativos para sua área específica. 
Essa é uma das vantagens do HOTBíT 
ser compatível com a tecnologia MSX, 
usada por milhões de pessoas como 
você no mundo inteiro Otura 
vantagem está no vídeo: com um 
n licn >| ) r< >cessad< j r só para i magem , 
HOTBTT pode oferecer 16 cores para 
uso em gráficos, desenhí >s e lexlos. 



E tem ainda as vantagens que vocc 
vai d es a í b rind o co mote m p( >. A 
expansão do 1 lOTBIT, por exemplo, 
está garantida. Você poderá ampliar 
sua capacidade através de programas 
e sistemas operacionais em disco e 
utilizar CP/M* e I IB-DOS* (compatível 
cúm USX DOS) 

F para aumentar o rendimento, 
HOTBíT lem as teclas de funções 
p r< )u ra m ave i s pe 1 c i u s ia á ri o , as Hí M 
Tocks. t simples: 1 IOTBIT funciona 
pra você 

* Disponíveis no 1 ;| Ejirneftre(tei6â 




Ganhe um curso de 
linguagem Basi 
inscrição no Núrl 
de Apoio ao Usuário 
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E o melhor dc tudo é que 
você não precisa esperar por 
uma quadra vazia ou rezar 
para que a chuva nào inter- 
rompa o jogo. Pela comple- 
xidade da ação, Tennis de- 
sencorajará aqueles que gos- 
tam de ligar o aparelho e ir 
jogando. É preciso treino e 
concentração para ir domi- 
nando as jogadas. Dicas : va- 
rie os golpes para surpreen- 
der o adversário. Treine su- 
bidas à rede para volcar e de- 
cidir o ponto. Elas são difí- 
ceis de dominar, mas, muito 
eficientes. 



PITFALL i 

Gradiente para MSX 



Pitfall Harry, o valente caça- 
dor de tesouros, tem que pe- 
netrar na sei vá para apanhar 
um saco de dinheiro, uma 
barra de ouro, uma de prata 
e um anel de diamante. Exis- 
tem muitos perigos a serem 
evitados, dentre os quais 
barris que você não poderá 
esbarrar sob o risco de per- 
der pontos, além dos croco- 
dilos, as cobras e as foguei- 
ras. Algumas vezes, haverá a 
possibilidade de cortar ca- 
minho através de uma passa- 
gem subterrânea mas, cuida- 
do, porque nessa passagem 
vive um escorpião. Este jogo 
tem como principal qualida- 
de a açào, que pode ser con- 
siderada muito boa. 



Dieus : Uma das táticas 
mais usadas em Pitfall é cor- 
rer no sentido favorável ao 
dos barris, ou seja, para a es- 
querda do vídeo. Assim vo- 
cê os evita com maior facili- 
dade Quando for passar pe- 
lo lago dos crocodilos e não 
houver um cipó para ajudá- 
lo, pule sempre na cabeça 
do primeiro crocodilo, 
esperc-os abrir a boca e 
quando fecharem, avance 
rapidamente 

H.E.R.O. 

Epcorn para MSX 



Só um herói como Roderick 
Hero, do grupo dc salva- 
mento RE, RO, , pode livrar 
os mineiros das minas dc 
Mount Leone de uma catás- 
trofe maior, após a erupção 
de um vulcão próximo à re- 
gião, O trabalho não vai ser 
dos mais fáceis, mas com co- 
ragem e perspicácia os mi- 
neiros conseguirão sair ile- 
sos das minas soterradas. 

1 lero tem muita aparelha- 
gem especial para o resgate. 
O Prop-Pack é um mecanis- 
mo â hélice, acoplado nas 
costas, que permite uma rá- 
pida locomoção acrea em 
todos os sentidos. Outra 
grande arma, desta vez para 
proteger o herói dos insetos 
e répteis das minas, é o mi- 
crolaser, instalado em seu ca- 
pacete, Uma jangada resis- 
tente ao calor também pode 
ser usada para atravessar os 
pequenos rios de lava que 



estão se formando dentro 
das minas, e para superar as 
inúmeras paredes de rochas 
desprendidas com os desa- 
bamentos, existe também a 
possibilidade de soltar várias 
granadas. Mas cuidado! As- 
sim que atirar uma granada, 
Hero tem que sair ligeira- 
mente do local para não so- 
frer com a explosão. 

O jogo é bem complexo. 
As minas são verdadeiros la- 
birintos, tanto no sentido 
horizontal como no vertical, 
e quanto mais fundo o herói 
penetrar, mais difícil será o 
jogo. Além disso, a visibilida- 
de fica muitas vezes prejudi- 
cada, dificultando a passa- 
gem de Hero, quando o ven- 
to de sua hélice apaga o fo- 
go dos lampiões nos corre- 
dores das minas. 

Para adquirir pontos, é só 
destruir o maior números de 
insetos e répteis e eliminar 
varias paredes. A quantidade 
de bombas restantes tam- 
bém c outro fator importan- 
te para a contagem de 
pontos. 

A açào do jogo c excelen- 
te e a maior responsável pe- 
ios momentos de emoção 
da partida. 

Dicas: Quando acabarem 
as dinamites e seu herói ain- 
da encontrar algumas pare- 
des para ultrapassar, utilize o 
microlaser Isso, porem, rou- 
bará mais tempo e energia, 
dois fatores importantíssi- 
mos para a continuidade da 
ação, e contagem dc pontos. 
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keystone Kapers 

Kpcom para MSX 
Gradiente para MSX 



Keystone Kapers é um jogo 
interessante e bem divertido, 
no qual você é o guarda e 
tem que pegar um ladrão, 
tendo como obstáculos um 
elevador e uma escada ro- 
lante, entre outros, o jogo, 
porém, pode perder algum 
interesse depois de certo 
tempo de prática, já que vo- 
cê acaba dec orando os peri- 
gos e táticas para ajudar o 
guarda a alcançar o ladrão, 
mas apesar disso, é um jogo 
recomendável pela criativi- 
dade do visual. 

Aqui vão algumas dicas 
para auxiliá-lo no jogo. Uma 
das mais importantes é co- 
meçar o jogo com o eleva- 
dor no ò? andar, porque o 
tempo que você leva para 
chegar até sua porta é o mes- 
mo que ele leva para descer 
até o térreo. Ganha-se tempo 
que você poderá aproveitar 
para fazer mais pontos. Ou- 
tra dica importante, mas, um 
pouco mais complicada, de- 
ve ser usada quando você 
estiver na fase mais difícil do 
jogo: você deve se utilizar 
apenas do elevador, aguar- 
dando que o ladrão passe 
sobre ele, para persegui-lo 
logo após. 
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SISTEMAS APLÍCATIVOS PARA 
PC-XT-AT- APPLE e compatíveis 

* Contabilidade, Folha de pagamento, 
Fluxo de caixa. 

• Orçamento e Controle de custos de obra. 

• Lanchonetes e Restaurantes. 

• Médicos e Dentistas. 

* Outros 

* JOGOS ~ APLICATIVOS E CURSO DE 
BASIC EM FITAS E DISKETE 

Para todos os micros, inclusive MSX e TK90X 

Programas específicos sob consulta. 
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ENGESOFT Tecnologia na Informática Ltda. 

04501 - Av. República do Líbano, 2073 - TeL: (011) 549-9788 
Caixa Postal 42055 - São Paulo - SP 



* Distribuição nacional nos magazines e lojas especializadas. 



UM MICRO 
ARROJADO 



A primeira vez que tive 
contato com o MSX notei 
logo seu estilo diferente 
em relação aos outn >s 
microcomputadores qtté já 
conhecia. Ele me pareceu 
mais arrojaclo, mais 
dinâmico. Dessa nova 
linha de micros jã sabia 
alguma coisa que tinha 
lido cm revistas 
estrangeiras, 

Assim que comecei a 
trabalhar vi logo que as 
tecias para usar o joystick 
eram as mesmas do 
controle do cursor, o que 
pode tomar o trabalho dc 
edição dc linhas nesse 
equipamento inovador 
assemelhando-o ao 
computador Atari, Isso me 
deu a possibilidade de 
repetir e adaptar linhas nos 
meus programas. 
Com isso, ganhei tempo, 
sobretudo quando tive 
que trabalhar com varias 
linhas iguais ou su b-ro tinas 
semelhantes. Pude 
observar que o número dc 
comandos no Basic 
residente do MSX, que me 
pareceu notável, alcança a 
maioria das situações, 
como por exemplo, 
permite inicializar 
automaticamente uma 
"fita 1 ', o que nem todas as 
outras máquinas fazem. 

Quando sc compara o 
MSX com outros micros 
também percebe-se que 
nos outros seria necessário 
implementar várias rotinas. 
No caso do MSX, 
especificamente, este já 
dispõe de comandos que 



dispensam estas rotinas. 
Além de ser dotado dc 
comandos para gerar notas 
musicais, mudanças de 
base etc. 

A tela foi surpresa para 
mim. Ela é semelhante a 
do IBM PC — azul com 
letras brancas — e permite 
a mudança para qualquer 
combinação das dezesseis 
cores cm primeiro plano, 
segundo etc. Tudo com 
um simples comando 
Color X, Y, onde X é a cor 
do primeiro plano c Y do 
segundo. Um cios recursos 
mais poderosos do MSX é 
que cie c capaz de 
misturar textos c gráficos 
cm media resolução. Nos 
outros micros teria que 
desenhar todas as letras e 
gráficos em linguagem de 
máquina para obter o 
mesmo eleito (sobretudo 
porque em Basic ficaria 
muito lento). Um exemplo 
que ilustra bem essa 
situação é desenhar um 
gráfico para cm seguida 
sobrepor letras e 
desenhos, ou ate mesmo 
sublinhar. No MSX uso 
apenas os comandos 
gráficos, ou seja, desenho 
uma figura, regular ou 
irregular tanto faz, 
com apenas um comando. 

O MSX também tem 
conceitos totalmente 
inéditos como linguagem 
macrográfica, e sprites. 
As teclas de função que 
geralmente só existem nos 
micros de maior porte 
funcionam pelo sistema 
chamado dc "interrupt", 
que c igual ao 
funcionamento da tecla 
"break ou Control C que 
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existe na maioria dos 
outros micros. Porém, sua 
função é desviar o fluxo 
do programa para sub- 
rotinas, Nessas teclas o 
desvio é imediato. Para 
quem não conhece, seu 
funcionamento c simples: 
quando acionadas param 
todas as funções para 
executar esta sub-ro ti na e 
em seguida prosseguir 
com o andamento normal 
do programa. 

Desde o primeiro dia 
dc uso vi que essa família 
de micros também tem um 
Basic muito rápido e s por 
essa razào, pude executar 
certos programas que em 
outros micros teria que, 
forçosamente, usar rotinas 
em linguagem de máquina. 

Merece ser destacada a 
compatibilidade existente 
entre todos os micros 
dessa linha. Ele tem uma 
proposta semelhante á do 
CP/M, o que torna 
compatível com qualquer 
outro micro MSX, ou seja, 
uma proposta não apenas 
a nível dc sistema 
operacional, mas a nível 
de ROM, de 
endereçamento, etc. 



Também me 
surpreendeu a quantidade 
de software disponível no 
mercado. Apesar de estar 
em fase de lançamento por 
fabricantes nacionais, 
o MSX pode contar com 
toda a gama de software 
japonês, europeu e até 
alguns nacionais, 
sobretudo quando se leva 
em conta que o mesmo 
programa desenvolvido no 
Brasil pode ser usado em 
qualquer micro, 
no mesmo disco, sem 
nenhuma mudança. Já tive, 
inclusive, oportunidade de 
usar alguns jogos no novo 
equipamento e acredito 
que apesar do padrão ser 
novo no País, o MSX é um 
micro que tem tudo para 
ocupar um lugar de 
destaque, ainda mais 
porque conta com pelo 
menos uma dezena de 
pu blicações especialmente 
voltadas para ele, É um 
micro que realmente foi 
feito para ser usado e 
programado pelo usuário, 
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À VENDA EM TODOS OS DISTRIBUIDORES CIBERNE SOFTWARE 



Quem tem amigos sempre tem programa. 
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A Sharp coloca à sua disposição uma avançada 
geração de computadores de bolso, o 
Pocket Computer, que você encontra em tres 
versões diferentes, Programe-sc para escolher a 
mais adequada às suas necessidades. 

Todos os recursos da tecnologia Sharp estão 
presentes no PC 1 500 RP, de 1 1. 5 Kbytes de 
memória e impressora para elaboração de 
gráficos a cores; ou no PC 1 2 1 1 RP t de 
1 ,8 K bytes de memória, com impressora; ou 
ainda no PC 1211 R, com interface para gravação 
em cassete. 



A partir do momento em que você liga um 
Pocket Computer Sharp, mais de 100 programas 
aplicativos estão à sua disposição. 

Além de um curso grátis de linguagem Basic, 
ura Núcleo de Irrformações para software e, 
naturalmente, a maior rede de assistência técnica 
dopais. 

Para saber tecnicamente tudo sobre o 
Pocket Computer Sharp, o melhor programa é 
ligar para (01 1)21 1-9461 . Ou ligar o próprio 
Pocket Computer no seu revendedor Sharp. 




Produzido na Zona Franca de Manaus 

LIGUE UM AMIGO. 



